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1 de Setembro .de 1939
«Início da II Guerra MuriCfial»
«Este é uen dia triste para to­

dos nõs.; tudo aguilo porque
trabalhei, tudo aquilo em que eu

acreditava.... Desfez-se em ruí­

nas»

palevras do Primeiro Minis�
tro inglês NE\/.ILLIE CHAM-

278
A Bflliotec. Publica
L I S !��,¡\ _ ;_:

SEMANARIO DE INFORMAÇAO DO MAIOR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARVE

N.O 847

10/9/1981 DIRECTOR E PIROPRIETARIO
Composição e impressão

�

«GRÁFICA EDITORA»

Av. João Ferreira da Maia, 2Q
Télie!. 92091. RIO MAIOJi'

Preço avutso: 7$50
ANO XXIX

'I1i.rag.em média por número:
2 750 'exemplares.

Redacção e Admj¡n¡jl')tra,çã�

«GRÁFICA LOULETANA»
,. .1.,-
�'�I'[;:� PORTE

PAG OJosé Maria da Piedade Barros

c '

CONTRA PONTO '

HB-92-12 LOULÉ
«Um Canteiro de Sucata»
par NETO GOMEE princípios de civilização o des­

leixo a que chegam algumas
ruas de Loulé onde se instala­
ram os «canteiros de sucata».
De acordo com a. sua filoso­

fia, tendo' por imperativo Lou­
lé e o seu Concelho, «A Voz de
Loulé» não só está ao dispôr do
município pua acabar com es­

tas deturpações paisagísticas
que são os «canteiros de suca­

tal) como ainda denunciará
sempre [que censtate. 'todas as

situações que perturbem e iden­
tifiquem Loulé como vila do des­

leixo.
O desafio está tançado, sem

slogaIDS nem frases feitas e com­

pete laos louletalnJos Idizer sim,
e põr em prática de forma a

consíôerarmos como ,positivo o

desafió de todos: limparmos a

nossa víla,

Em Loulé abundam as ima­
gens de desleixo. E 'não nos ve­
nham ",izor ¡que � ;por (faIfa... Ide
tempo que algumas coisas não
são feitas. Por exemplo em

trente da nossa redacção vive
há lIários anos um «cænteíro ae
sucata» velho e vergonhoso com

a matricuda HB-92-12.

SabemOs que a Câmara Mu­

nicipal está a fazer todos os

esforços para acabar CQm a eti­
queta : «Lou!é uma ímagem de

desíeíxo»,
c

É, verdade, para lá deste nos­

so vizinho, antigo vizinho, ver­
gonhoso vizinho, que é este
amontoado de ferro velho, I»lI­
lé tem vários «canteiros de su­

cata» ,e ferro-Viel,:bo, ¡com lauto-

móveis e carcaças de diversos
carros abændonadcs perante a

passividade e desinteresse de
cada um de nós.

É que em ú�timo recurso

compete li cada um de nós, mais
'

que não seja. colaborar com -o

Município reforça:ndo as activi­
dades do mesmo, até à total
destruição de todos os «cantei(­
ros de sucata», pois é urgente
transmítír a Loulé a sua verda­
deira imagem.
Não se compreende que sendo

Loulé a Vila dos Contrastes,
enamorada pela serra e pelo
Mar, orgulhosa dos seus usos,
costumes e tradições não mere­

ça' um pouco mais de atenção
por 'parte de todos os louíetanos
de nascimento ou residentes.
Aliás contraria os eæmentares

A Universidade do Algarve
Que perspectivas?

.

Que Futuro?
(V�R PAGINA �3)

Prof. Gomes' Guerreiro

D/ROGA, PROSTITUIÇAQ E :RO'UBO,

PRE,OICUPACÕES M·AIO·RES D,A
...

P. S. P. D'Oi ALGARVE
o Oomamdo dia. P1oi'íd'3, de SIe­

gurança Pública íníciou em Fa­
re encontros mensais corn a

Imprensa cujo objectivo é es-

tabelecer Uim dJi.á:l·ogo com o pú­
bliclO ,de 1f0000ma a dar a œnne.
oor as suas a1dtLv�da:des. Tal cone
tacto poss,ilbj'lli.ta ai·nella a /troca

de qpiniões e daí a'britr ,01 ca­

mínho aos jloI1Ila']JisUas no di;fídl
cumprãmeæto dia. sua missão e ao

(continua Illa lPág. !2)

�DO ÊXITO DESTE VIII GOVERNO ut D.
DEPENDERÁ O TRIUNFO POLÍTICO DA A. D.»

. radeiro Governo», está írnpã­
cita a oonvícção de que «este
Governo é o último trunfo da

Coligação da AD».

Convicção, que surge pera fal�
ta de confiança e vontade po-

Iíti'cas. tanto exnressas por ele­
mentos .responsáveís do ex-Go­
vemo corno por dírígentes po­
[liticolPla,rtLd:áJrios.
Na reajídade, 'do êxíto deste

(continua na pág. ;3)

pror

t-- FILIPE VIEGAS :i
Quando se diz, que este Go­

verno da A. D. será «o seu der-

(V�R PAGINA ;l

COIS,AS QUE ACONTECEM: JO,GOS SEM

FRO'NTEIRAS:
Algarve presença só meritória ...Pedro de Freitas

(V�R PAGINA 4)

Tere!. 62536 8100 LOULÉ

O REI DE ESPANHA, TROCOU O CASAMENTO DO SÉCULO
PELO ALGARVE, MAIS PROPRIAMENTE POR VILAMOURA

Corpo de Bombeiros Voluntários
<vive a sonhar> com o quartel novo
O principal probiflhema do Cor­

PO de Bombeiros Mamícíipais de
Le,wlé está nas ínstalações: o

quartet não passa die um espaço
adaptado, sem condições de tra­
bajho, incapaz, mesmo, de com-

portar as viaturas da corpcra-
ção

'

Cantos F,i'lilPe Leaã, cornan­
dante desde há 12 anos do Cor­
P') de Bombeiros Muni.ci¡pnis die
Loulé - cuja fundação data de

(continua Ina. 1J)á¡r. 3)

QUARTEIRA,:
Do Mercado à Fonte Santa 'f

.

,...
..

Qu�dio esne «espaço» nasceu

tivemos o cuidado, o bom sen­

so e o respeito de dízsrmos ao

LEITOR que «DO MERCADO
A F10NTiE SANTA» ieria fun­
oíonær (mads ou menos) cam

um DESPERTAR QUARTEI-

RENSE, e onde iríamos d¡nt1lUk
niuüas vetharías quie ORGU­
LHOSAMENTE' fa21ern i HIS­
TÓoRIA DE QUARTEIRA, ao

mesmo tempo que entraríamos
na ACTUALID!ADE

(c9Jltinuà Ina. tJá¡r. ,lB?

·.A INEFICÁCIA DOS PARLAMENTOS
Pelo Dr. JACINTO DUARTE Nunca se; dü¡il:og¡QU ¡balnhó, nun­

ca eXlilsitli/r1am tantos grupos die
tJrabal�1hio ou die eslt.uJd'o, nunca

howe 'tJainlta IPlI'IeOcupação as­

soclilalLitva, para no fuI1idlo não' se
acordær nada, IOU, se 'Por OClllSO,
aligo se acorda, não se exÜ:IU­
ta, não passa dos ¡palpé4<;.
E o PanliaimenltiQ, IOU Assem­

bleQa dia .Re¡públnca, bem OOttIlIO

as Asæmbíeías .MulnJilCiIPa'Ls OU

(continua tua. pág. 12)

Se houvesse que quaUiJf,ilCalI' o
ambiente q:ue se g¡�!101U no País

após IO 25 de Abrlill, 'veríamos vá­

rios OOIj:ód�ilvIas aj¡tro¡pr.iIarlos, des­
de a pseudo-democracía. à ar­
r,e,:�pl()lI1JSalbi liJd:alde, PalSSIa'OOO pella
íncompetêncía, o aulto-,apr�"y.:ií·­
tarnento da .s�ÍlUlação reaóltJilca ¡pa­
ra o a'U1tlo-enrl�qUléldimento, ter­
minando na INEFICACIA.

AS EFEMÉRIDES D'O MED·O

II Guerra Mundial

(Página 6)
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A VOZ DE LOULÉ
.. ,

A ineficácia dos parlamentos
Parjaanentos conæelhics, que de­

vli'aIIIl :Ser o lesjpleillh¡o , o modelo,
de {�OIIDIO é pOlSSI�1J1: i o ôDltem:lli­
mento, a dlealisãJ acertada, na

vtalI1i1eidia1die die Q¡;ürui,õas, sentímen­
,í:olS, fiill,ooot1ialS OIU poli tliJcas, aí
estão 1Cl0lIDl0I relc:OIfidliltalS ,DIU cam­

peões da íneñcácía, Faâa-se par

fall'alr, argurneæta-\Sie die .tJod�!S as

flO!mn.alS e feULhos" desce-se à ca­

IJúruha .e 'aJQ dmISiUllito pessoal; só
cem o obj'ooVilV:o die dieStJrulilr, de
'i1IlllpeidliJr 01 progresæ, de orilalr

obstáouros às maiorias pois não

se; ·tean Ulill mJOIdleillo d1i,ferenrt:e,
u:ma fQl'Œlla IailitetlILaltiiva die ¡PQ­
dier, a nível ,c;eil1traJl e ]aclail. D�s­

te ,mOido, qUIeIDJ. não tem nada

die PO:SlÍ'!:iLvOo, de vá!llido, para pro­

pôr aJOS ciiJdad'ãJas, em 'Vlez die: fa­

z�r opOl<;(ÍIçãiQ faz obsiuI1Utçãio, con­
venlciidJQ .ou Œlão, ,die qrUiel esta é

o mesmo que a¡q<lrel'a.
Se a mali'olrÍ'a. AD, ·n:ã<o 'sable

gQv:erna,r, não Item e;o¡¡··a¡g,em ;PalTa
'tOlfiaœ as delCliJsõoo Iqrtlie ISle ilm­

pOOm, ,f!aOOllid.o jUlstIi¡ça, aorltJaiI'JdJo
a diireilto., .j¡nJdlilfurleru(¡e a .compa­
dlIiilOiS" Ipllil'lellltesCOtS ,DIU cíIJi'21n1Lellais

.ellffiltOir'aois, a OpOlSÜIÇã<O OIflerroe­
-nos em cOillbrapaiTltJiJdla. 'U!Ill IEls­

IPleCltáJCIU�o malÍls trihslte tQiUle é, de
ruem sequer S'alb:er a¡provEliitJair a

fralqlUeza da maiiJo,rlila, palra �pœ­

sentar sollU¡Ções ahternatwalS, ,!JIeilIo
3I51PelCito crJIOSil!iÍlVO. Ê qUie é diiJfíC'i[
farz¡er O!Poslitçã:o a UIID GIOiVIetrll110

q'Uie ,governa bean, 'mia'S é muJi'tlo
malil'> fáaÍ!l fa:.?lê-la a 'Um GlolVler­

no .sem c'ODlviiicção, qu¡e aiilIlKiOl.

nã<o enICOnIDI1Ü'U-:O RUMO. PoilS,
mesmo. 'a'SlSiim, 'a l1IOISsa OiploiSição
é ,tãQ 'PDlblI'ie' qru¡e nOO fM 1O¡plosli­
çãJQ, mas s!imlPmeiS olbiSltr'llção<.

QUeireIllJOIS ¡es1C l:afleOffi' ql Ui oe

Q¡uando. nO's VElf:eTimols à Op'Osi'­
çãOo, 'tiernos em cOnlta a,pen<as os

,Raw'tidlos que lÍ!I1ItrElg¡ram a FJ'l6llIue

RIt'lpub:tllca!Illa e SQdilaillilslba, únilca

Oposi'ção dem.o.Qní:t.1c:a ,e ldiMiIlIiza­

da, (l):OIils IO P. C. P. e seoo 'sa­

téllilbes, smOo pll!rltJ�dJOis qUie l:l1Penas
dleviem sler ·Údllerados, ¡pIor SUlbOtT­
d imIair'e!Ill o iJnJtea-esse NialCliloTl!all :aa

i.m.�er1ilaU)ilS!Illo e ,tlortaJlliltaITlsmOi 50-
v'¡éltJÍlCos e to!CLas I3IS ípelSlSo,as es­

cllar;eCliJdas :e c.onlsiciÍl€lIllUes satbffi'lellll
quail ° Irufierno em qlue se vjiv'e
1]OS paí,ses die Leste, 'O!llIdIe não há
UIID minliimo Idie lliiblerldl3diel !tlJE!Ill die
respeito ipel'a diJgIlJild'aide da ¡pes­
SO'1 h:umam.
�iita .€/Sita l:ÍtgieiJ'a introdução.

vam,QS aIO bema c:eIlliflrnll ,dJeSita
crÓl1iUoa.
Na Ass,embEedia ,œ R.ie¡pÚJb:!liIca,

maliis 'dle meta/die do temtpo daJs
sessões ,pl.len;áJrliias, é oCUjplaldlÜ
pelio l¡jerÍ!Oldio die «a!tlJtes dia Or­
ruem do Dha», ondJe Sle f>aliia
mUJi!bo, pa�aMras, pallilllVlI'as" in­
Slulinos, dli'f!aJffi>alçõ:els elt'c., ilIlJaiS die
oMe ruão fleSlUllJta t!1Iada. Depoiils,
na «Q:J.idlem dio Dita», 'l.'Oiltoa-se ao

p31lavr;eaJdo, aJOs iJnrulltios, ao re'­

bUlS0a,r de alTglllJlllreJlitOIS ¡pIalTa al€o­
va'y a água aIO seu mo�nh:Q e dlt­
pl:OillalS '(}Jue dlelVli'aiIll se!!' a¡�l1Oiva­
dos em UlIDa OIU <Lua's sessões,
pOl�s já r'DlVaIIIl debaltJildlo!s nas

OomiJS!sões eSllJlec.ialllilzaid!a;s, inlbe­
gradllJS pOir r€tpI'ieJS'el1JtamJtla<; d.e
vodios ·O!S ¡paJIitiiJdlos, demo,TIallll 4,
5 ou loO ,'�es malÍlS bempo.

OOiIllJO PQdJe UIID GOlVerll1JÜl .OIU

uma A!S'slembllelÍ� rdla Rl:!Wíbliilca,
rupellar à piI1O!duitirvliJd'alde 16 à efli­
cáci:a din f)uniC'i·on'allJiJsm.o púbric:o,
aJd!miiniilstiraltli,voü, do ,SItlCitior tllIaJCIilO­
naIlliræ,dIo e ,a,té pro.'vIaidlo, se elles
,pOortliC'O O'll nada �rQ'diuzem? Bem
menooc:m °ü UbUI'o I<i.e F1r'eis 110-

máiSl, ,podls pediem aJQ ¡P:QIVIO ¡P1aJTI3.
fazer o que di:.?lem e o:lãlo .o qlUe
el'es fa,7JeIll.

Se o P�rfu,lIlI8IlIto repr.€lSenta o

povo poI'ituguês que O' ,eIleg¡eu, há
ptlilfleliito siln'OI"OII1IÍismo enltre aq.ue­
Ie e a madlOll'Üa ,dias s:eus .eIlffilto­
res, po is tanto 'U!Ill 'aOiIDO ffilitTiO
flail� !IlllUIiltoü ,e faJzern l)JIOuc,o.

De¡p¡oi!s, lConth:ediJdlo como é, o

ellOlI'lIIle,a¡bisenJt:iilsmo no Parla­
mooto e a 'SU[a iIll8f�cáci'a" este
atrev�se a conaeber um er.no de
PlliJlma¡tárla glI1aIVÍssi!mQ, diÍJSl00ir­
d1anŒo de. um a,U!Illenl(¡o slUlperi:olt'
a 15% :palrla o !i\]llJC ÍIOIl1IaŒ!ilsmo

públlliiao e aument�-ISe a SIi,
prQpirli,lo mali's die 100% ,t\mld¡o em

cOlilita 01 VelloiJmeruto e a¡pêlnid'i­
aes.

Que IbrILsteæ ter (lOiIll!O líderes

OiU represeætantes semelih�es
arutJi,-leIlfiltoes!

':Mais pela ex¡pmlilêruclila que te­
rna'S, .dleipo�s de als!SilSltJL'I'mos a 3
reuniões da Asseanoæía, MUŒl1cd­

pla. die Loulé, potdlmIlJoo concnnr,
genera,:li:ZaJIlJdlo, se'In gramde _

mar -

gem tile enro, qlUe os parlamen­
tos mUiIlJÍ¡ai\PaJlls não são mali!s

prodJuitlilvos .OU elí1�cd!eil1tes do (}JUIe
o PiaJr�a!Ille4llJtO' Nacíonat.
Para atfIerillr da di�gnd¡dlade de

cada Depui1:!aidlo MiuJn¡ilCliipa¡I., ven­
Iíquemos o qru¡e se passa quanto
à po.nIj;uald.dadle. UIITlIa Assembilledia
mancada para determinada ho­
ra, rærarnenta se in,i1c.iJa eam me­

nO's de 1 bma a 90 min'UltO's de
aiDl'ialSO. IlSIllo liev'el�, logo, .o me�

nOISpreZO q.Ute cada dlEWuta!do bem

pO': si mesmo., pelos Ciote;gas e

:pelos MUlniClÍ\Pe'S.
D®lois die g<3Jralllitildo. o quo­

n,¡'rrl, ,�rid'ildia UŒIlJa¡ .ou manJs. ha­
ms., erutra-lse !tlJ0i ¡pIeII'ioodlo die aID!­

Les dia OI1dlelIIl do dIi,a, q:ue :lib­
se.IlV!e tlOda a TleUill·ião, ou pe['o
men.os a m>altor paITlt'€, <1eisIta, pe':o
que qUllliIlldo ,SIe ch;e¡ga!Ill 3.' d:iscu­
tn.r .e aŒlaHs3)r a sélriLo.
Lembne:mo-lilios de q,ue lila SleS­

soo malt"æ.dla. pama a Junlta, die
FrelgueJSlÍa d:e Q'Ulaif(ÍJeJilra, se dles­
bruraitalI'am 2 h:0II'illIS 'p'alTla. se diils­
'ClUtilf e Icfucfudliir {ie, .determimJadla
¡pes'�oa ¡preoonllie, poOO ser 0Ili­

vliidla., UiSlalI" dill! IPlliIIalVlI'a. E aill'1Jels
qUie se 'œecmdisse aJIIg¡uma¡s collista
foi a s�'são inte¡r¡rOJrrliPildill p¡OIr
Ulma pe1SsO'a E)mbI'Ílalglald'a. Nadia
se <:teclildiiu le n�da sle fw10u salme
o 31SSUlnto OIbjlelCt'o da. SlelSsãio que
'eTa a di's:culSsão e ¡pIall'IeC€.r SiOlbre
o aruve...¡plia!tlJo. de UI"bandeJa¡Çã:o da
Z.Ollla NascenJLe de QUlalflteiÍlI"a.

QUie tristeza, qUie pobneza de
VlaIIOIl'!es e die oS'e!tlJtlilmle'll'uolS die·
quem diewa sier exemp¡1o .e mo­

delio de convüV'ênc·iial, d1ilállOtgo,
¡prOldiuJtiiIVlilc1ad¡e·!

1Piaa'tece-m.,OiS q'ue' o ruCltwl1 PJ.1e­
sid'Mlte dia AlssemblelÍa Munii¡C[j-

p>all não tern puillilso, nem perso­
nal,idlaicte para se iiIIllp,ô,r, não dlQ­
mína OU agænra as: 1SIe!SI'lÕeIS, dJe'il­
xandn que ós . dleibaibe!s, sejam
illnrú!beis, sem ,ÍlllterielS'Sie eo se aras.
dem para a margem dos assun­

tos que urge ItraW.
Por outro ,lardlo, parece-rios,

que as partãdos têm ¡P:OiUICO cuí­

dado ou nenhum rua esco llh!aI dos
seus œIP¡res�taIllltes. Caliooa!Ill

nas l;i,Stas lelleliltorai·s pessoas pon­
co V'álliidJals, estCifu.!recidas, dlnca¡p,a­
zes cte cOIID elfliiOOdila e eonneoí -

menta die cæusa, <dÍls:auIt1i:rleJffi œ

1P',flQb�� dos mUllücIi,pe!S. Tæl­

vez isso mtJerleS'Sie aKlIS ¡pacritiJdOtS
,p;alr� 'PIodier hav:e,r ,UIID ch.eife· ÍiIl­
cO'lllteStJaidio e .tolaols ,os OIUrt:!r:OS se

Idmilta.rem a fazer. um covo de

a:p!tatUiSOO .

Ê ¡por iSl90, que em cada ses­

sãJo, 2 .ou 3 deputatdOis alblS!OiI'!Vlem

90% ou IIl!aIils dio temlPOI dia reiU­

'tlti,ão. E é rclUlI'liJoso VJelI'dlf:¡lC�r qlUe
são os dle¡puitlaldo,s mu[1jn!Pais qUIe
siJrruuDbacn:e!aIIDente sãlo d!e¡p\Ultad'OIS .

da As.seiITllbliffila dia RelpÚ!1)I,ica, qUie
OClUpaiIll o ,tempo, fiaoonld,o tbrfi­
Nliaret:eis DIU arro:uibQs oJrla:tórJilois
d'I:we'llltalndo 3IrglU!IllJenlt:ios Ie j.ogoo
dr� pa¡lIaViralS" para qiUe nald� de

ÚJtil s:e faça..
SO!IllO:S UIID paÍlS d,e cliidlaidlã'os

l.ilDJciviŒirz¡adiOlS, oom dli�'¡ dade,
Œl€UIl tOllerâm.clila, nem CiOffipTieell1-
:são, nem ,I1e1$P1eiito. pPl' s�i ¡p¡ró­
!p¡r:i!os 10111 peliolS :O!UitrOIS; para já
n,ão dil2íelr ,que iiglI1O'rnm o qu€'

'sdo ° seilitimentQ diO diev:e'r a

OUlIDlPlrlilr, dia iSIaItis!fuçã!o a, emr aIOs

elledloores.
Gostarí·amos q,Ute qlllallqllll€T

,dJep:ultaJdlo na¡cli'OIllia1l1 QU mUll1JiK:i -

¡pá! nDiS dliisiSles's,e o q:Uie' rnll1i1a ou

Idliœlia de UIID Sel1l Iie¡p're's:entan/tJe
ou Itmbalha.doü1r a quem eilliC<iII'­

regllllSISe die uma milssão .e a de­

Isem¡pelllhaslS,e tão bem 'c:omi()i este

desernp¡enoo a sua n.o Prurla­
men to pam ,q\Ule' .fodi leŒleiJto.

J.AlGINTO DUARTE

SR. EMIGRANTE
Reg,res'sa defjnÍltli-vamenrte a Portug,aI e prenlten­
de �mportialr e seu veículo automóvel?

Pretende lega,l/izar a sua dooumenf1lação?

Estamos ,deVl�damen:tJe habiHtados a atendê-lo com

IIapidez e efioi�nIO�a.

Conltiacte�nos que será devidamente esda,reoide.

A sua oon&lnça ne nosso traballho seré pa'IIa s,i
a melhor 9'éJ1randa de o bem serW�mos.

Semos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBILfSTICA E COMERCIAL, Illa Rua Mari,a

Campina, n.O 150 (antiga R da Ca,rrei'ra) em

LOUl�.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

--� --------��-

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENOIEiM-SE APART�MENTOS E

T6RR,ENOS <PARA CONS�RUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA

.D. AFONSO UI - RIC, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A M�NHOTA») - QUART61HA OU PELO TELEFO­
N:E 33852 (das 20-22 "'.'.

NA AV. MARÇAL PACHECO, .. (JUNTO A CA­
SA DIE ·BI:OIClETAS JOS� FOME - T6t.EF. 63363
- LOUlé.

;_----------------,-------------------------------------.

das mesmas, não obs>tJante todas
as œmpa:nms aconsefhændo os

aUIÍJomobiiilliistJas a não
-

«laUdarem
os lará¡pd'os», dedxamdo amtigos
Ms v,eíaUlIIOis em (�eXlPlosi�çãJo».
Também se citaram casos 'de
roubos «duviKloSos» a partir de

acusações feitas por estrangeí­
ros, a que não é estranho o re­

CUTISO às companhíae segrtlIliad!o­
na::;" com a venda dos ·arritlii,gos
«i!l:iitos por I1Ortlibla!dlOls». NQ qrtlie se

.reflere à pOllui'ç:ão sonora, com

tão permícíosos efle'iltoiS (}JUie'I' no

repouso e qWlfudadle de v'idla dos
residentes �C10!Ill.o �floclfu¡n.dlo a

adiiV'idatde 1JUir:íJsltica (,SUlPOTl1:le
económãcn dia PtllJl1s) , veio à

«1)aiQIa», urna 'VI€.z maís, a ques­
tão das mOlt0ir1'2Jalcfu¡s e das aJe­

ções d1eseill,C,ald¡ead!as pelo Ooman­
do de �ro.
Este verão o Algarve !IJ,ão ;teve

a presença do Corpo �Ie Inter­
vellgão que desde lUi aDiÓs VIi!­
Ilha reforçar os efectivos nai

época eStival. Mas :o efeclti,vo dOl

A1l1glaJIlV'e, qUte conitJa· clOm Cier:ci3

de 400 ulnid:aldi:!s" conhie<ceu a

'PJI1e1S1eil1.ça die Uim J.1eIf'OIfÇ!O d.e 100

ageil1t1es, a par dia V'iilldJa, a tí­
<l.ulo d\efin,HtIi'Vlol, d.e 17 a,gentles
femililiilllotS. Estais memo foo.ções
tolta'lllIlleil1lbe 'i,dlê'utiCM aOIS ho­
mens filas C'OiID IUIlIl aplI'{);ve!iitJa¡­
mento prioI"Í.:táirlLo ¡pa'ra o. t�âm.­
sd to aeroporlto, e s,Ltuações espe­
ciruiiS. O majOiI' Allld·rad:e Ma­

dieilra a1pehoiU, unw, Vlez mai's, pa­
ru a. pllEma oceMação. IJl\Úblld'ca des­
tas aglootes, qlUie têm !Corruo 1:J:a,­

billita,ção escOilIatI'l méid!ia O< 11.°
'aIllO e. qu!e, ipOiI' via. die ilnslUl�lltJOIS
a aUIDO'mdiadie, já lI1eaneterlam a

jlU'ízo. 5 ,uraonsg]I'IeSISIOites.
A questão das dlefic,iJenteS ins­

talações ,policiJaœs" d,e q¡ue Loulé
é um caso flagrall1te, o qUe pode
levar a breve trecho, a susp�­
são da PSP nesta vila, foi tam­
bém lliPOJlit,ado.
Este Ú[ItÍJIllO ¡pQ[)ltlQ vali! Ilevrur­

-Inos a UIID contÍlaCit'o IDU'ÍttO bre­
ve com o c.OiITlIMlid'o dia PSP, um
clamando qUie (CQiIl10 .se .costuma
d itOOT') esltá die poI'ltas alberitais
palra a Comuni'cação Soc.l.

Droço, Prostituiçõo e Roubo

lEIRI¡t\
MÉDICO ESPECIAUSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consu,ltas - 2.'·, 4.05, e 5.'< a pa,rti,r das 15 heras

Bleevrooa.rdiogramas - mas úte,is
daiS 9 à.s 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDHE HERCULANO, 29-1.°

(Anrlligo Largo da La'go.a)

TELEF. 28828 - 8000 ¡:AHO

(conünnaçã» d'a pág; 1)

mesmo, tempn a apreelação ou

reparos víndos a íume, num

rui'áJl'Qgo que se deseja franco e

aberto e daí constrastívo.
FOIi, o MJa;jo.r AlndlOOdle Mru'Lei­

ra, (2." Co�ndiamJb� em. e:lbelI'­
cícío) que II1a cíœunstêncía se

fazia oc:OlIlllPaillihialr pella Comis­
sárão prin.cti¡pIaJl' ROidmig¡uæ Pás­
COil. e pellO 2.° Comíssérío Ja­
,nu!á¡r:io. CalblejÇadals, que tratou
em oreves pa'llalvms o ,qlUle" acíma
ammcíamos paiI'a POUICQ ,die¡poils
ammcíar aIlgUlIl¡<; pontos vteIidla­
deíremente :ÍIIIlipoli!Ja¡n¡tes dias
quais se destaœm:
O COIIDIbialt'e à DROGA E

PROS11ITU]ÇAO c'OIIlSbitUif UIITlIa

dias Ig·rland·es IPll'eoclUlpaÇOOS dio.
CiDlllNl.ndo .dle Fia.r.o dl!1t iP. S. P.
eru frtlillçãJo da si'trtlIa:ção es¡p¡eci>all
do AllgruTlV\e e dJa¡ a.cJUVlid<ade tu­
ríJSlt11c:a aqui ,exiiSltIeŒllte. :mm rel��

ção aQ anQ die 198>1 bJOUiv,e, in­
feli'Zlm€lnte, UIID a1UiITlIeil1t!O dios .ca­

sos die dlroga, já q,ue f'CJITIam re­

melt1�dos em Jiu'�lIhQ úilltmn.o a TI"Í.­
bUill�1 6 ilIlid,iVfd,ll'OiS par coniSUlIDQ

e. 5 por trMliClo, estalnJdQ previs­
to o enoeI1rlalIIletn,bo die UIID eSltJa­
bel�c.imento lSimillla,r de h'dtJ61.ia­
ma em !;a,gos' pie'fu SIlla ilDliPl<ica­
ção ll'e,5itla I!lIciti,vliidiaidJe. AIllalisaJdlo
o piI'ObllleiITlla f'OIrtiJIll r'€Ifm'ilda¡s a>s

cOll1diúlO1ll!aJll,te!s qlUle a est,i!mUllJam
e d1f·iüUlitlalm a ocção dia PSP tJa'!
como. a entrada incOIIltrolada

tantas vezes, de turistas intie­
sejáveiS, os �bllleimaS ]alb'OII'IÍlai,s,
etc .. No. eIl1Ita!tlJto, e conforme f'Qtl'
a!c:e¡n t!Uia.d'o, a �S1P ets.tá ll{) AlI­
ga>TIV\e, (lom 01 apoilo e em colla­
bOII'\aiÇlão com OiUIbI"as en:tidJad'es,
llU!Illa {(,liUIta wbema e p.eI1Illtanlen­
té c!ootrla 'o mUlnd,o dia drooga».
Dois sectores em Ique houve

uma dIim�ção de delinquência
foi lIlO furto tile viaruras e na

pOluição sonom provocada ¡pelas
motorizadlllS. ClOlID .efle�tIO, em re­

Ilação a lig,ua'! pôrIodo die 1980, o

rOlUlbo de viatulTlaiS dearesce, maIS

holUlVle, ean ICioillttma¡p.3Irltklla, um

cOIll'sldleráJvtel' aumento 111.0 furtJo

,de oibjl€lcltlOis dcixillidros' no interio,r

TERRENOS
,t\lG,t\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS D'IMENSÕES, PREÇOS

E LOCALlZAÇOES

COMPRA E VI5NDA: - JOSÉ VI�GAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOlJ.l.E
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A Bolsa de Mercadorias
de. Faro

pOT
AN,'!1õNIO DE SOUSA PONTES

II

Se as vendas dJEI f,flUitO\S, secos

na chamada «Bo[sa» de Merca­
dorüas die Faro tiVlEIS'slem sído
feilta,s segundo as normas jegaís
deviam constar de Uim boletim
chamado cotação da Ballsa, bo­

l,et�m EI9te que é. Uim guia segu­
ro para outros V'€lndJedol'\€s orlen­
tarem as suas espeouñações no

mercede gerat, oujos preços são
assim aferddos �j)lelios preços es­

tabeleoidos na BoliSa. Deste mo­

do se evãtam manejos, fraudes,
enganos e dIilflulsão de fraM,as no­

tíctas qUle piOdIE.r'iam imduzÍir em

erro' as entldadies q,ule preten­
deSSlem eí1oc,tua'r qrual�qaI'er tran -

sacção.
'tA dielfinillçãJo �eg¡aŒI ,diEI Binllsla é

dada pel:o Cóldi�o C'oa:nerCli.aJ, nlo

ar:tiÍgo 82.° e a stUa onilação fka

d�pernd'€lllte da a.Uitor�æç'ão do
GnV'erIIlo a q,lJlem com¡pete fa:z;er
os I1€¡giUŒ'a,mentos rueC'essárli.tOs
para o seu flUinctOil1amenbo (art.o
8:1.° do C'o.d. Com.).
Na's t.enra's ond'e houvler bol,­

sas. q¡Uler de mencadorlas, quer'
de vroliQrres, são proilbidas as reu­

rn:iÕles pú¡blic�s d'e c:om€!nc¡'antes
'Pam efleC'ÍlUa'l"em as sluas OlDIe­
m,çãe's - e não seTãlO' atenda'­
das em .Ju:ízo os contra10's efec­
tal,ados lli€ISISIa\S reUinJões púilj!'icas.

O 3,r;tLgo 351.° do mermo CÓ­
di,g¡o indica o obj'ecrto eSpiedal
de cont-natO's nas BloltJlSals que
vão desde OS fll1ndos pÚlw:icos
nacÍlOil1ais e es:tran,geiTos, às le­
,traJs, as ri'V:l"llJllcas , c:bJeq¡uIElS, ac­

ções e obirligaçô,es; a vElnda de
meltai:s amoedados ou em barro'
a v:ell1ida de qualq,u!er espéc.il€, d;�
mencadoria; os S€lglulr:õis d:e Q,lJIal­
quler natu:Teza qrue sejam; o

ip'l"e� dos. tratllisrpmltes po,r t€lI'ra,
canars, I'J,iO,S OIU ma,r; 00 f¡rte'Ía­
men.to, vetnda e hiwtleca de na­

vli,os; a V'eJllda de bens móv,¡�is e
de di're'itos a eJes ion,EiIien ters' os

mlei,lões f¡eLtos 1):101' intetrw,err{çã'o
de C:oI'íI'€idtor.
As boliSas de meIlClador'i:a:s

também cnnheddas po,r bOllsa�
de comélr1cio ou merrcantis s,ão
a(j1lJ!eltas €iIIl .q,Uie ,Sie prDm'ove a

c'oIIllPlra e venda de mematdol'jas
em .determinadas aonid'i'ções de
qil.lIahtdalde ,e q¡Ulan.tidade
É conln€.nie:n:te não con,fulndi,r

:lE operaçœ,s die bÜ'ls'a e O\'l mer­
cad:os Jlocai's ou r:cgiOOllds, por­
q,� nesltes. as tmns;a¡cçõ¡es são.

feItas. à VlIiS'Ía dia pnó¡pr'ia mer­

cadcmJa; ao pa'sso qlll'e. nas bol­
\'las, os contratos faz€Iln-.se so­
bre a base we tiipos oou amostra.
E estas e�contram�se de¡'lIooi:ta­
das nas Caana.ras Àe CO!IDérci.o e
na dos Corretores, f,iX'ando-'se
aIP:e:na'� a qluantdd:ad:e· que semne
de um'ldad,e e a quallidade méd'ia
d.a IIœr'C'a:dorna qrUle s'e d'enomirlla
1t!:pO de contrato.
ICom a criação d'a Bolsa de

MencadrOria pret€md:e-lSe:
1.° - Que todos O'S negócios

Qu,e tLver,em ISlid'o objrecto de um
c:Gnt.rarto sejam executados .ri�
gJorosam:ent€I'
2.° - Que ',os comerciamt'€'s os

'indulSltria.�, os pI1Odu:tO'nes e' a's
cor'nelto.res pos",am utilizar um
Ilocal c,ondJg¡no para os seus en­
contros e abnel\lmr as Pierdas de
tem¡po qUJe r€lStlJ'I:tam das V'i'si:tas
aú's dúvI,e,ns.os eser Ltóri,os.

3.° - Que se possa Cirial' um

a?l'oomite adeq,uado aoo p.egó­
ClOS modernos, aond.e todos os

�lleIIlJelI1tOiS de informação estie­
Jam à_ dispGSÍlçã!o do c:oa:nércio,
que na.o pode atnd'ar a perder
'ÍeŒI1lp;o, em ilrul'a,g¡taÇÕ€ls nas di­
vlersas é!",epar;tições, mesmo quan­
do estejam modeiamnemte mon­
tad'as.

VENDE-SE

4." - QUie O'S maus corner­

cíantes e prcóutores que não

C!UiID)Plr:am os sell's contra tos se­

jam rapidamente castigados e

afastados das transacÇÕetS .

5.° - QUle os corretores oñcíaís
lPK)ssam d:es:empietTIhar ínteira­
mente a saia missão, aproxíman­
d) compradores e vendedores e·

velando wila boa sxecucão dos
contratos.

6.Q - Que as contendas e di­

Vierg,êtncias que possam surgdr
'ac'€II1Ca dos eontratos, de Bolsa

sejam resolvidos, sem recorrer

a06 'IlritbUinats, pela arbítragem.
7." - Que a .Caâxa de LiqUli­

dações fac'illd'te a exeeu ção d.os

COlnltratos, dando orétliirtOo la qUiem
mal!m:ente o mereoe e está ruils­

püs1to a oeœar ais suas trlans­
sacçges !Le todas as g¡a.rantias de
II'ealidad'e 'e honest:ida,'cl.e,

Dos PTIOldJuttOS &gT'Í'Cüllas algar­
vios o B'OIllettlim da Bo:llSa d,e Me:r­
cooor'ias de U¡,siboa a,peillias ¡:IU­
blica a cOotação eLa tri.tulrado da
a.1flanro:ba e o almE·ndOlim. Qu'an­
Li

.

ao tniltllJrado da alfaTirob'a,
vaI'lan,do entre 7$00' e 8$O'O'/kg.,
nã!o diz ao produtor alg'a,I"Vi:o .o

v;allo!r totro!' ¡do. f,rimo por arro.ba.
Vli'sto <lillie 10'% <1o:s 15 kgiS. são
re¡p1iesentados ¡p:el'as g¡railnhas
que, ou slfuo eX::piOII'ltJada,s tal q¡uall,
all adq¡uiir,M'als peillas ,3 f,áb:r'icas
de moagem da g¡rainh!a de, Fla­
re, para del'as ,eXltralÍ>rem as g:o­
mas, d:e mUilltilpl!tas apUüações in­
dUlStriadls, as'si,m como os ger­
mems cOim ropil1ca.ções ai<irrnenta.­
:!'les.
Exlisünd,o U1ma Bo�l<Ja em Fa­

W, o preço a imJdicar nó B:oloe'-

tim sería o dos 15 kgs, da ahfar­
roba, assim corno da amendoa
dum, eta molar au cõoa como'
das f1ig:os secos, C'onso3inIL� o seu

tamanho.
Ais 40000 toneladas de alfar­

robas e as 10 0'.00' toneladas rue
amendoas qlllJe o AllgarlVJe' produz
anualmente, aos preços corren­
tes do corrente ano. ætínglram
cerca de 800 000 centos. E como
ínteressa a cerca de 20000 P1'.o­
'C1ultoms o conhecâmsnto perló­
dico dos preços para ordenar ou

não a sua vendá, daí o inte­
resse que os liavradorels mostram
no estabelecímerrto eLe uma Bol­
sa de MlemcadOlI'ias, em Faro.
Em AibrM dia corrente ano,

um telefonema de Lisboa para
uma memearía 'Vizinha da pseu­
do «balsa» die Faro, conseguia
saber q¡ue nesse sába:do as ,v:en­

da.:s da allfarI"oba rouilnglkam os

21'5$.00' a armlba. Mas um lavra­
d'Or' die Els\t.iiVIamantens, no

conc.elllho, die T�vi.ra, sabia ,qrue
o preç'O OOl1r,en.te aid era ap¡enas
de 170'$00, e as amêndoas duras
o de 30'0$00 quandO' na «Bo:lsa
de FaTO» tinham atingido os

500$0'0.
A ,b'o;l!sa .de Fa·ro pioueria tam­

bém uansacCIÍ!OnllJr ns .f:I1Ultos
veI1des, clamo as laranjas e tan­
ge,nnas, os moram,gos e as fIllo­
res e QlUltr'OS prlodul!.os da Algri­
cullttUlra algar¡vii:a.
¡Por uma questão de pr1es,tÍlgi,0

para a províncIa e die, Uitililidade
para os nUlmer.osos in.tenelssados,
clonvlinhla ema!belooer uma Bol'­
sa de Merc3tdor'¡as em Fan) que
estivesse Ilegalmoote autori1AUlJa
a IPub1icaT lOS i1nç.os ¡correntes
d.:llvenda Ido lavrador illo !grande
comerciante.

SOUfM ,PONTES

TURISMO
EM N'OTÍCIA

cLas AçtOitElias (AIl'bUlfeüa), a se­

g¡umd'a edição d.os «Jogos com

Fronteiras», inilciativa q,Uie teVie
a ,pa,rticijplaçãlo' d,e muLtas eqluJ­
p:as concor..entes e de nurrncrro'So

e entulSliá:stitco públd'C'o. A CIJ'assi­
filca.ção fiinalI. .f'Oi a S:€Ig¡uiÍnte:

1.0) - «'I1hle F;1�ng DUitchmam)
(HOr!,anda) - 29 PÜ'l1tos;
2.°) - Mantei,ga,s (iPlQ;rluugal'll)

- 28 pontos;
3.°) - RiUlc'kZlllICki,e (AI,ema-

nha) - 27 ponitas;
4.°) - «TJlie MiUl;:!pets» CHo­

fantda) - 2,1 pontos;
5.") - Bmins,torm (Ln terna­

donal) - 20' pontolS;
6.") - 1m tenna.ciona I, - 119

ponitos.
No fi'n,aJ1 e durante um clQictaà]:

de encer,I'romento foram c1i\'ltri­
b�iJÍdios os yaldosos pIiénüos em
dl�'piUrt:a, c¡abemdo à equ'ÍUJa v,en­
c:e!dor,a um troféu e med'alhões
indivildu3iis OIÍ'er:ec,i:dols Pleha Co-

(Continua lila pág. '5)

LUÍS PONTES
e

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R. do Município, n.O
Telef. 62406

8100 - LOULt:

3-1.C

VENDEM-SE

COISAS QUE
ACON'TECEM

IPlOIl'
-

.

PiEDRO DE FRÆ)1TAS

Na SlOicia,1 conta-ccrrente da

jl�lVemitlllJdle, sexo mascuuno, re­

síde o obrlilglalt'ÓriK> «Haver» de
selJ.Wi,r a PáIjjria nos ClOInltJinlgÆffi:Les
mJilUilta'I1ets. É Ledl geiTla'I' e ar todos
dliz r'elslPeilto.
Não f;ugt eu a essa dogmática

regra, E Qjuando me' c;alIIhiOru pella
porta, i«áJla que se [,aQ: tarde»:
emmolJe1t a fta:r¡pella d¡OiIIltLnglUeiJr'a
a:rJ'iUmE,i a um cænto da di-s�
pensa o ,tmje cJi¡vi[1 do traoalno,
atbtram, a tfla¡mJ1lda e os amãgos,
fiz urnas carícias ao meu g3tmr
nho de eSltLmaçãio, abimcei: O: meu
LambUiSa - cãJo de in,te;i,igenie

tino e fd\€il: oompanh'eiilI'o, die pas­
seío aJOS domímgos e días san­

ti1'JCiaIdlos, œlS\se adeus à terra

quenída, e, eis-me iVlil!'ladO à modIa
guenooi:Da a ca,mJimhlo dos eam­

pos de ba:brolih!a de Fr:amça.
O q¡ue ilr,ita eu llí fla21er?! Sim­

PIlleS!IDelnrtlel defender & Líberda­
die!! C!oi<tadinhia da Lirberda¡de....
como �IR €Il"a tão sUlbmis:sa. C:o­
IDIO ella servia rus mH ffilara,vli¡]¡h:a.s
Ip\aII'a a wniiVI€lrsal Pl10iPatgalltdia dias
dois íados em Ill1ta... C:omo ela
ema a�a,I'tilC'ilald:a 00 serwír a pI1O­
pagamda e corno tão eng¡eittaœ
foi e é para ser SleTVitdia a prJO­
veíto g'eJrnJl' d\as ciasses maãs mo-

destas ...

(Contmua.. n.., Ipág. 6)

----- por -----

HENRIETTE ANNA BONDA

CARNEIRO 121/3 a.. r20/4:

Período de 28 de Agosto a 28 de Setembro:

SAGITÁRIO - 21/11 a 20/12

u,umnte eStte :mês ,você se:ro
persi:SieIl!te e a 'sua força i:m¡pe­
tUiO'sa 's�lI'ã rdIUJradod:ra. Su�a am­

bJçã:.o Iterá Iboa lfinaldtdade e hem
orientada. SelUl;; OIbrjecti,\êo'S 'serão
conseglUli.do,s dlesd.e que< não de­
sislta ide a'lica'nçã-:llO's. Porem, nãio
OYJI€mlÍ<e SUlas -eneIigiias lOiara f.ina­
lidarcLes egolsltas.
Saú(le - Tendência para in­

fecções inteslt'illlais. IPrQC!Ulre iUtffi
méd'i.co se tiver cormil�lIkações.
TOURO - 21/4 a 20/5

Você IPiode g.ozar ¡pll€nament.e
a ",ida. Este' mês :os alI1tisbs sã;o
melth'or :dotado's e mronifestam
uma adl:v:idade leISij)eciali com
i d€lias IO!ri,giinai s. 1l::x'i t OoS súb i:tos
se recor,rer a no,vOiS mért:m:u)'s.
SaútLe - LMll1i'ta en€:I'g.ia e dis­

pas:ilç.ã:o lP'Odem acelerai!' dema:is
s,eruiS mer,VO,S: r€ll\axe-s'e.

GÉMEOS' - 21/5 a 20/6

,DUtratTI:te este mês ItEirá uma

exc.el:ente capacidade de' lI'eacção
e 'uma força eXi�Clct,OIlla.J. Mer­
cúr,io' e, Sa,uul'no desenv,óllV'em­
..¡lli.e as 'suas meathores q.uaMa­

de,,:. Tem ¡ptrll,zer nllis compa­
nhas e nooessiiidade delas
Saúde - 'Descanse lUm' ,pou­

c,? e pOUlpe energ;ias ¡para os 'pró­
xImos m�s,es.

CANCER - 21/6 ,a 20/7

Você 'tem :f:orça Clri'ad.ora e
g.ramde p3tC'Íên cia e PI:)r i SISO é
cajpaz d.e aglUentar o fardo das
respionsabi:llidald'es. Você é re­

C�Plti:vo a c,()Inf�dêmda.
Sa.úd'e - Aitooçãlo aos Tins 'e·

bexiga. Não s,e '!'esfrie.

LEÃO - 21/7 a 20/8

Você Iterm boa presença e

grand'e conf,ioalnça em si mesmo.
Apaf'ecim€lnto 'sÚlhi,to de novas
ideias. Devoe, apno'Veitar-se 'dJessa
sMuaçãJo. Por :ex,eIIl¡pillo no cam­

p.o fina,nceiro ,ou mas Tellações ín­
timas.
Saúde - Muilto ,ooa mas

discipliilne s,ellls horMdo� para
não se cansar demais.

• CONCERTO nE PIANO
EM ,FARO

No 'Dea,t-no Lethes, em Faro,
nOOi]jiZOIU'-Sie na I!IoÍ'ie de 2 de SI€'­
tembrOo (4." fuim), com im,�cio
pe':las 21.30' ho:-a.s, um concierto
d" pilalno em qlue alc'Luou o <11'.
MamueI Hé!CItor SoultuJllI'O.
Tmtou-.se rue um 3tcontecimen-

10 de' elreValdo nílV'ea' arUs'ticiO, q¡ue
,comtou ,wm o alpoio da Del,ega­
ção Reg:iloll13t1 do sua da Slec,re­
tada de Est-ado :da OuJlltUlra e da
FH:IIlIÚIsica e ,qlue l!evou muiitos
·entu:siasta'S da b'oa mÚlsile¡a ao

Teatro Letnes.
O dT. Mlanuel HéCltor s:ou�

Luilalo, que se üI1ed,encia coa:no

IDIl1stkól1oglo, mUlSicógl1atí1o, mUlsli­
caterapeil1ta e ,Pls.ilooJ,ogda mUlSi­
call, pe¡d,agogo fj p.si'c6Iro.go, nas­

aen em C'omodo.ro Rivadavia
(Arlg¡entli,na), zona ondle eXÍ'ste
uma glralltde cal'Óniia d,� 3tl!gaT­
vios ou se:U1s descelndentes €l .ini­
aLou a,s SiEmS eSltJuldos muilcai's a,os

5 a:nos. De então em d,i'ante co­

nhrelclelu toda um'a brillhante ca·r­
r€,Íira estUidando nos maliores
ce.ntms mUISlic:ais mtUndiais e

dOUito.rando-se em 1978 em Mú­
si'CIa. Obtevre em 1978 a «Meda­
lh::. ,de OUJrn» no C:onaul1so Li�z­
tiwno, no ConslErvatór¡io de
F.ranz LiszJt.
'Dem ':realiizado conc€lf.tos e

confeI1êincias em nUlme'nQlSOL'l paí­
ses, entre ais qru¡..is ElsiOOldos Uni­
dO's, F,mnça, AIllemanha. AlUIStria,
AI1g¡entina, Bra'sill, Paraguai', Ve­

n�ZlUIe'la, Canardá, MéXt'ÍCo, Goma
ThIIC'a, etc.
Um Viasto our,rktUll<Ulm artístico

dr.
.

dr. Manuel Héctor SloutUi'U'o
em qlue sobress'alem numerosos
prémios e aC'tuações com gran­
<les oI'lqlUl€'Sitrals. Para o concerto
de piano q'Uie œ noi,te de 2 dE!
ISetemlbll"o se I'!ea,ldzou em Faro
iœ1ter¡pretou obras d'e A. Chazar�
P€tr.ElZ Caridoso, Sdmman, Cho­
pJn, DebUJssy e Li:szt.

Bom apartamen'.o de 2 as- • «JOGOS COM iFRON-

s,oalhadas em Loulé. Blem 10- _

TEIRAS» em ALUEIA

oahizado e bom r . _
••,. D�S A::ÇOTEIASp eço. No rombUo do seu pll''Ograma

Informa pe,lo te,lef. 63304. de animação deco[r;eu na Aldeia

VIRGEM - 21/8 a 20/9

Ootll.O€lntraçã:o no Itrahaillh.o e

pensamelllto :ló,gilco, ordenado.
Boa capacidade Id,e observação.
As q¡u::s:tões 5'el1ão resollvidas gra­
ças à s'Ula ,i,nieaihgência.
Saúde - Mostre se'l 'bom-hu­

mor aos ou1tr:os.

BALANÇA - 21/9 a 20/10

Fallta de t,emaC:i'dade . .pode !]Jer­
deI' o eq1uilHbrio, IrAo,i'S você so­
brevalor.iza os ccmlÍ:eci:mentos.
Saúde - 'Resfriados.

APARTAMENTOS 3i
ESCORPIÃO - 21/10 a 20/11

com
V

• t
. .

I h di R'
-Dce . em man.la das dilSlc:us-

assoa a as, �a u,a Qu.¡.n,t,a 'sões e, das qlU>er,ehas. Aica,lme-se.
de Betune's, n. 16. em Louie. As pes'soas qille Ilhe Que'l'em bem,

--

II)
I só estão querendo apnoximar-sle

Tratar oom Bernardino Rosa' >d� _si. Co'r.agem ¡para tomar de-
,

.

clsoe.s ,rá¡pl'das.
no local ou pelo Telf. 63233 Saúde-kIi'mente-se me�¡Q[ e

LOULt: relaxe-se.

Nest,€, ipef'Íodo você esrt:á mu¡'to
séri;o e '¡�nt'eressa.,se pel,a", ipI':0-
b I, e m a s ,i'nielectuais e so�

dailS, mas não se esqueça
:que o amor po r'e c ¡ii s a se,r

aJ.imenitado dia a dia. Cuide da
vida a doi,s com mais caI1Ílnno.
ISaúde - Ainde bastante. É a

melhor ,g�násUc.a para o C10npO
em geraJI.

CAPRICóRNIO --:- 21/12 a 20/1

Vœê é ha,s'tante terra-a-terra
d'Uirronte .e!ste mês. '!':em ¥onmde
de 'modificar as reali!dadies do
mwnd:o, mas deve ,fi'caT denliro
das ipOiSstbii.!iitdades que exllStem.
Não. Sieja bnátLco. a piGnto de
relgle,lltar todas as mane.itras de
pensar dilferenies da SIlla
Saúde -"- Boa.

.

AQUÁRIO - 21/1 a 20/2:

VOClê tem espírito comdl:iador
com¡preelllsão, e dis¡ponib[,lddade'
Este mês... entUISiasmo súiliito'
mas d:e:v'e, refec'ti:r bem antes dé
se a'rrirscatl'.

S�úde - Nenhum pr;QlbŒl€ma
à 'vl,sta.

PEIXES - 21/2 a 20/3:

Você diSitrat-soe' pm tUld:o e pOII'
:nada. P'I1ooure ,uma a1mosiflera
mais calma, ond,e pOde refilee,tnr
e ',% conc,entrar mellhor. A¡p:lli­
que..,se mais ala tralba,hho e coŒo­
que ¡toda a rua do:oumentaçã:o
em andem. Com m:dem e calma
VQcê ,;vaii oolPerar os plI'lobaeriLas ..

Saude - Tendência a æs­

fri�H-se, :po:r¡qlwe 'você a:nda lUm.
pouco descuidado.

V'lLAMO'URA
PINHAL DA MARINA

Lote de terreno para vivenda
ve.nde-8e com 725 m2. Tem pro�
jecto.
Tr¡¡,tar P�o Teler. 62482 -

LOULÉ.
(847)

VENDE·SE
Utm trem antigo.
Informa mo Monte do

- AlIlmamdll - POÇO.
lJihras

VENDE-SE

P,ropriedJad.e com 270'00 m2.

com ldependênCias agil'lÍco1as,
figueiras, IOIIDveiras .e amendoei­
ras., jiUlI1tO à estrada da GOildra,
p!!"'Óx'imo do AIlito do RIelógio e

2 matos rIlO sftio do CO!Jllceilho
- LOULE.
NeSita redacção Se im:forma.
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A Ilnivcrsidade do Algarve
Que perspectivas? Que futuro?

pc!�!J
Pr:of. GOME'S GUERREIRO

(1)

•

,A todos agradeço a presença
neste ¡e1l1!COl!lJtno ,ilufiolrmaill de bom
ccnvív!o, S'ou o respcnsável pela "

idledJa, mas hoje não me é fáJclill

j,uL9Uf.i:cá-'la, embora no. convi­

ter arpOlute como fli!nallildraidie pôr­
-me à VOISIS'a dil�¡:iorsiçã:Or para res­

ponder a questões e es'c,I�U1elCiõ!l'

dúvidàs 3iCIeI1C� dio lien to processo
da: dlnlSitaiaçãor da UiIliilV1ers1dlaide
dio AllrgJa:rvie.
A escOillha, pa,ra lroc:all: de rEQl­

niãlO., d'eisite Centr,o C�lilltUlriarl' die

Soo LOUl!1erI]¡ÇQ', cuja diTrot<Jrra,
iMlaic1ame MaJrli:e HlUlber, de pron­
to a:C!eIdw a 1'1£!celbelrr..!l1os, não

terá slido allih;efia à müln!hn, ,I em -

branç¡a. Sie: ao pleTc:orr',r,err este
Reino a11gaIWlJO, aJbeil"tro à luz, à
côr e ao m�l!', 'SO[rr:o c'om aiS in­

te'W£rnçõE!S ag'I':e!SlsiiVa.s 00, seu pa­
trdlmÓlIlÜIO ¡pror prurte de c:elr\to Cla­

pital anóJlIimQ que, c'OIIn cre,ga
S'OIfmgUlirdão" tem al ;Jlenars pOII' ob­

jle'C1JiJYo o Jiucro rá¡p'i¡d'o le desme­

diidlo, tlambéun 1l1e1j.ubd!lo com aiS

,irnici'altlilVas ;p¡o'lI1uua,ils die' ellervadla

crJaltJilViidade no diomÍlnfi,o das alr­
t�s Clomo daiS cliJêrucila!s re dias te­

cnQllOig'ias e que, Jlelldl:lJmente, c:o­

meç¡am a s'l1lfgiilr a,qui e wlli, e die

que élsrte Centro CluillbuTall1 me .de­
rece self œos ,exern¡pillOs mail, fre­
íJJimes.
IPiodierá wllguém aJd�lanti3.il' que

en preteiIldo, cüm este enlc.oln1tl'O,,·
,tentair allIi¡ja!l' OIU dJ''lniidliir !I"eSjpcm�
sabmld:ad\:is" na hfirpó'1:Ieisie de Sle

r,e¡p¡etli!l' o delSaÍlre dre 1973, qUJaJIl­
Ido D :rnfi!l1,i'SÍI!1O Ve!ilgia Silm:ã)o
miÍQU, em Famo,' um iInlStJi¡tu1t'o
Piollit'éiClniro que, c.omo sll!bem,
n:UIIlc!a; chJegou a aJb!rrilr. Nruia

diisso. Clos,tum,o assumIr as res­

!!x)IlJJsabiŒÍ'dades qUie me cabem e

rfi.£tSte ,caJSO aSSiumt-las"I€IL. Hoj,e
ajpenalS g:ÜlsltJall'lÍIaJ die afilloriM' du­
co> ou sedis lP'OIntO's q.ue m¡e pare­
oem 'importantes' e pialra 'Ell'es
pedlÍlr <li voS'sa I1ef.l!exã'o.

1 - A UrnU,iveiI"S'¡ldladJe, lin,veS'ti­
roMbo r�nilel,e0tUlaœ, delve aU:ldÍ'liialr
o IPOIVIO a ,roIIliPe\I' o Clileilio 'In�C�OIS:0

do des:enVlo1v,imento e a iC'ami­
,Ilihla¡f' pa'r¡a, a s!Qc,iledlalde .qjue g:a­
,rautal 'a It�I1S a me:lrhro.rrria diO' ní­
'VIê'l e dia qUlaJli¡Œaldre d,e vdld<a.
Nes'm pelI'll'1pe;otirva a Uruiverr:sliIda­
de dle.verria 'Sel!' delSiejalda re não
rurn¡posta, driJga¡molS a's�, ¡pIor
mais allilcdia'nte's que séjam as ra­

zõelS iIn,VlOICialc1as, OOlJbora não me

pesre muito na !CIOnsdiJêtrucfia ber
collabolTlaido, anÍies diO 25 de A,ma;,
na iu'Staliaçãro dOiS eS'ta:b�lJecdmem.­
tos unli¡V:erlsliltlárrfi'os de LO'U!rlen�o
Marnqwcs, LUIaII1d1a e die ÉViora se­

g¡u¡n¡do dJecilsãio de Lisboa. Além
driL51Sl0 a UnlÍv€II''Suldl<ildie é um equi­
pamJelll¡Uo c1i's¡p¡elIldiosü que 'ex'ige
da po¡puUlação cOmipreensão e

alPoilo, piaII1a IqrUJe ,pIOSISia funidilooar
e c:tanlP':r:k a sua 6lJevaJdla missão
sacilall, SeIID 'resVialla.r piaJrn vere­

,das lllalbiJnílntliJcas die c'olnihedinen­
to estértl €', segregada, ser in­
capaz die lC:ornrpneend'€il' e de rmeT­

g,uIlJl:m,r na il1eJal1i1dJade dia! reglÍfuo, e
POI1tarn!to de piail'DÍlCliipajr activa­
mente IlJa¡ r:esolrução dos SieUlS

v�rtlad¡ej¡rOiS Iprrolbl'€llIllas. tA orgâ -

næa, a esimIltJure. o funlC'i'ona -

mffi1Jto, e me todOillo,glira, a dimern­
são, a- d:ocaJ!Œzação e ,a:té o o,b-

jecttvo do, ensino a ministrar

.não devem d€,peoo€ll' die coneãu­

sões nu die ISIU!gesltõe:s círcunstæn­
oiiaris e ,slec1:oriails, embora obtí­
d:as Pior p�ebli¡s:ci tos que, entre
l1IÓIS" rmo moo depemdæm die ¡peIfS­

,p¡erctJi�aJS de baíœro ou de falsos

e ,dd.,ÍiolI1c�c1os iJI1JDeræses die gæu­
pos. IA decisão demoorátíea die­

ve andar de mãos d!aldJas corn a

CloiID¡p!£ têncía, expressa, esta 'eIID

termos de conheclrnento, pro­
ñssíonaãsmo e especíaãzação.

2 - EmboT'a 'OIS C'aJSOi3 clilt,ad:os"
e que acompamheí' de perto,
Lourænço Marques, Luanda e

Év:ora, IÍiirViesslem acontecído em

cOlIltextos sódO-POil,iltic.os d1i;fe­
mntes, deflniitdlVa:moote ual1tra­

pl:tss'aldIoo. a rvell"dardiE é qUJe .OIS

,reS�()/IlS'áNrei s rd1i:re:dt'Os p:e[ia, liins-

talllaçãro dessas Und,V1e!I'lsildade:s

sem¡pre ernconltramm adlesãJo

cOIIllIpnIeta de todlalSl as œm:adias

pojpQll'alcŒlon!a;iIS. Ais C.omi'SISÕEIS

Instahado,I'as e os diTi,gentes de­

signadlOs senti ram s€!II1lP,re {}

aponlo, am¡pillo e ,iJnIc'on¡di.cilollliru1:,
da,s flOfças ,pOlI,frUclas Ie so.ciais, o

qjue runes 'j)telrln1itJilU, maLs do que
iI1iderpEndt:llliCilia e auton,omia de

a:cção, uma r'iqrUie�a de meiiIOlS:,
ihumainlolS e mart:erŒia:iiS q:Uie U:\2II'­
m ilUram ° rlÍlpLd'o Gil'escumentlO
'e c'oruSlOiI,ilooçãio do empre¡ernd i­
,mel1itü. De tal, ¡forma qrUe em

Ibl'eVie não bemeram clOlIIllPalração,
IlliOS resuŒ'mürs c:i<em.\Hfi C:OIS e ;p¡e­
da:gÓgiilClO:!,\, !CŒn as SUais CKll!1¡gé­
'fes secUilalI'l€ls die Dislboa �Ol'to e

ICIO.iJm'biJ'la. Dlilss;o dou 'teSItEmu­
nho pes:S'Qal,. A�liás, ÜiS riEiSiUlitardiOis
¡estão à vLs<!:a de DorloS.

3 - Mai,s tlairlde embota ()

mini'srtro Venga. Simão PWçQl.­
,reSISe, c:om êx:iltJo p'OIUiCiO as<s,iina-

1rá;\éetE, qUIe: ais SlUlaiS decisões se

apoiasæm num consenso nacío­
na; saído de �o�w e a'IIaI1g:a.d:a
rliISCUSiSlão), a MeI1d1adle é qlUle no.

das as ínstltulções que errou .00-

rem, à excepção, dia de iE'\lŒ'.0¡,
<lIceililes: com alllV'oI1Qoç'O e aetwo

regoeído, I,SlSO se œfiIlerCJti¡u em

receptivildJa¡de, mater ,00 menor,

mas sempre presenœ das torças
loeaãs, o que ipleTlII1iltiu trabalho

trænquélo e pnofÍlClulo às Comis­

sões IinSitailiaidOlflaiS. Devo condu­

do rdecillalmr que ra criação dos

noViOIS Estiabeíecnnantos unéver �

sítáríos an contrárâo do que de­
fendeu ,Mi�Iler GUle:I1ra, ilnfleliz�
mente não trocou de vez, na

Uiniv,ersiidade ¡PIOlI1tUlgiu/esa, a iifi­

variâncdia tradficional napeo­

heónka, pela cria,Uvidade ino­

vado'ra.. Mas ÍJllJi'CÍlou o proœ,s­
so. aotu'almernte em (lUlf'S'O, de

dies'cen,trrallliæção e die I1egion:aJl1-
zaçOO do erD'simo SIUIPIerri:or, o que
me pareICléI uma hoa conqulista.

4 - 'Elm. ir1€IIlhum dbs: c'alSos

anterioœs hÜlurv:e UŒIlJa consulta

arn¡pilla, dkæm, e esü'alllilfica'da à

p'GipluJllaçã:o¡, cnmo a qU'e po'r nós

tol fiei tra IllO Aligarve, qiUe a:bra!l1-
glE:iU trrês dOiSI seus restmltlOs Irul[,s
,r¡e¡pres:ernitaüvo.,i. E muito melI10s

h'oulV'e a, consUilltia fonmaili, como

t&mrbélm f,irzellIllOSi, aiO pT;inc'íiPaI�
órgão do iplQKfelf pOIlrítilC1O rregio­
nal, a Ascsembl,eiiia' Dis�\lÍÍt:a:¡., on­

de term as-'l'entJo a ma,ioria dOIS
atrtaœas aJligia:rvios. ESiVai foi, de
resto, eIID ,çuiffijW1ilm:mto dia ¡pri­
medll'a deitermmaçãro des�ie tiJpo
'ÍJIIC'liud:da lIla 'Iegilsllaçfuo que cll1fila
uma ilns,tiltuição ,UIIliVlelI'iSiltâTlia.

P:I"¡()¡f. GOMES GUEiRR<EIRO

Pores. re. IiIll81Ja11a!dOra
Urn.iiViersiJdade dio A1I1g'3I!l'Ve

(Cant. no: próximo número)

RELOJOARIA FARRAJOTA
Josa MANUEL OlAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Ofidm dos Relógios

CERTINA - MAYO-SUPI5R E RUBI
Especializado em consertos de rel'ógios

macânicos • eieCtr6nioos

CENTRO COMERCIAL DE QUAR'f.EIRA

Loja n.g 4 - Rua Vasoo da Ganl8 - 8100 QUARTEIRA

VENDEM-SE
LoteiS de Itermno no sítio

de Valle' d�, ROls,a,. Perrterncen­
tels aos hH,,�,iros do sr. Ma­
nuell Corteis.

Nesta Redacção se infor­
ma.

(847)

AGÊNCIA víTOR
FUNERAIS

E rAASlADAÇOES
T&lefones 62404-63282

Serviço Internacional

LOUl� - ALGARVE
___ ,

1

Empregada armazém agrícola
PRECISA-SE

(847)

TERRENO
Vende-s!e erm AI'mans'i,l, bem

locall,izado, oOrm oerrc.a de 1000
m2. Plano, com ágUia e luz
junto.

Telle�one': 23638 - 23764 à
noitle' - FARO.

.

-�-��--------

Empregado
PRECISA-SE
De 14 a 17 anos

Nesta redacção se informa
(847)

QUARTEIJ;lA:
Do Mercado à Fonte Santa

(continuação Ida ¡piág. 1)
IPle!nsam!OIS natllJI'la1ment� que

rtemOlS, vindo a cumprír dentrlo
dio comomado e. die acordo com

as possihiildrdad¡es e as dislPonibiH­
dades e podemos até adiantar
q,Ut; é intenção nossa, não SÓ
manter a aobuaU' Filosona deste
espaço, como aj,Ilidia endmarmcs
eIID questões mru1¡tb mats impor­
ta'1lIte-s aO: Jll!'lne¡l de se orurvIill' ,p!es'­
SOIaiS r:eISlPOiI'ISáJve1 s em todos OIS

quadrantes dia WDA DE QUAR­
TEiIRA

Qula¡Tttefuru já o tlemos .dlLto e

contãnuaeemos a dízê-to tem a

sua fioo::çn dient:r:o e fOfla dio Co¡n­
aelih'o e deve merecer, tem que
merecer de ,1:Iodos OIS edlem�lI'1tlOs

qjUIe «habbtam no se/u espaço»
o máximo. die rr�e.i:to e interes­
se. poi's é flaJllso e fuJntas'ioso, dn­
zer -se rque tlUldlo está bem quan­
dn €lStá QUASE TUlDO MAL.
A nós Compete-nos «aVliva,r

malles ,e Ilevantai[ questões»
tuldo isto na Ó',p¡tiœ da ver­
dade e S1emf!�ne IaibeI'liiOlS a tQdios
OIS .esCiLaJrtelClll11lel!lJtos pOlSiüvOIS,
¡P,l:JirqiU'e os oUltr·QlS nã.o CIaIbem cá
e, d�:tro em piOUiCO é nosm in­
ÍielIllsaú¡ maI'�iaJl'lmiO's enoOThÍlro com
o iPrleslid.'eIlJ.te dia J,U!l1lta de F:re-

guesía José Coe¡llhio JÜJnim, pois
já vai sendo tempo «este (!'S­

paço» �Iomfçàll' a OUlVfiT a OIpi -
nião die QUARTIEfIRA, e o ITe­

si�le!l1'tJe dia JlJNT.A DE FRE­

GUES!IA I1e¡p'l1E1SIeIll,ta para nós a

imagem lin ,prlime1IlÜ' Cloo,tia'cito"
II1iaJils que não, fosse pe'lia 1'1£1S'­

lpie!LtOI que ternos pelias HlEiRAR­
QUIAS.
É que de bons observadores

e mellJhK¡ll'es C!l'íltk:os está o MUN'­

DO CHEIO :e porque somos pe­
la OIP[NIÁO, não serda lllic!ilUo
pelI'jpielCiÍJU'aJrmos somente o nO'sSIO

comenrárío o qure eqrUlilVlal¡;Jri:a aro.

sñenciæ <IDs ouâros ..

Thiffilbém não ¡folí, nem é iim­
t,enção nossa dizer só «ma,lI ele
QUAR<TElLR.A», IJ.¡l'iás «O MAL»
não é ídeía nossa masantes uma

()IfligJem da faillt!a de P:6 rsonajrda.
de fi piOUICO I'Ies!Plelilto pe¡loo cha­
rruaId'as «ve:lllmria.s ou histõr,ia de
QUAIRTEIRIA» e cOlliseqrue'Il'te
fa1lta de cOlllhieclilm'ern.tiOl. . . bem,
e:s!tIa ip!larllorâaniica nOO está só m­

ditOOIa em QUARTEIRA.
QUrARTEllrR:A: DO MERCADO

A FONTIE SANTA» ... dJe hoje: a
oorUo druaiS cá esitla!reiffiKl6 com
STOP ...

N. G.

VENDEM-SE
BRITAS

A FIRMA

Manuel Joaquim Pinto, Lda.

Ma. Coneei�ão llrpina

(848)

GrBRÊNCI:A DE RRANGIISCO CONTREIRAS BARRA,

COMUNICA A,OS SEUS CUENTES E AMIGOS, QUE

AFfRIIU AS SUAS NOVAS liNSTALAÇÕES DE BHI-r;A­

GrBM PARA FORNECIMENTO OE BRITA DE QUAL­

QUiEIR GAUBHE, PÓ, AREÃO, TOUT-VENANT, GRA­

VILHA, PEDHA DE ENROCAMENTO E DETRITOS.

Sede e Escritório - Rua de Acesso ao Baino
Mruln,ioipa'l - T,erle�s. 62361-62962

Br�tadeira - Lardeilra de Martos (Estrada LouJé­

-Poço de BoH,querime) - TeJ,e,f, 62802 - LOUU

PRECISA-SE
Empregado de escritório

Com bons GonheCiÍmentos de contab.il.irdade analí­
tica.

Ca:1J.a .oom, c,uniüullUrm e informaçõ,es complemen­
tares drr,r.g,rda a Sooiedade Agrícola de Vilamoura _

8100 BOLIQUEIME.
(847)

VENDE-SE
PR¡:DIO de rés-do-ohão

com 5 a,s:soalhada'_ e rts'r,reno

no sítio de Portela de S. Faus�
tino (Boliqueime), com água
e poss,ibilfdade de luz.

Informa José Mntias no

própl'iio local.
(6-5)

Com boniS, oonrheoiomentos de organ.ização e apro­
\/IislionamenltO de'martell'iiialis.

Gal'ta oom ourl'iiolulm e' infol1mações complemen­
tares di,r�,g.j¡::fia à Sooiedade A<grícolar de V,iI13moru'�a -

8100 BOLIQUEIME.

MÉD!CA

NEUROLOGISTA

Consultas

e

CONSULTÓRIOS:

R. Padre António Viei­
ra, 18 - LOUL�.
Centro Médic@
PORTIMÃO

- Um ter:!16IlO n.o sí,tÍo do
Malihão (S. Bnáls de AIlrpo�te.l')
jun,to à estrada 60 m de frente.
Clom ,IIUZ.
'I1ratar aom o sr. Manuel

GueI1reiro Calli/ço - ,sítio de
BetUlIlles - LOUL'É.



10-9-1981 Página 5'

Só meritória presença da equipa
DOALGARVEnos{jogossemfronteiras� ...

em SUNDERLAND
Não se repetiu, nem

VILAMO'URA, nem NAMUR-BO

Conheceu' urna presença muâ­
to lPooDtdva a equilpia' do AIII,gall'­
Ve qaæ em 18U1l1rleflJ¡a.nd, na Grã­
-Bretaæha, panitidpou na edição
dos «JogaiS sem Fronteirase. Um
6: lJJu¡gar, ex-aequo com a equâ­
pa die Swn'Cliel1llMl1d, não lP\I'f€Ill1eia
é certo, o esrorço, a dedicação
e o iOOrd¡nOO com que a partici­
pação tloli ¡wr todos (d'ill'ig¡en.tes
e jovens) encaradê, mas a ¡pne­
senca social: Ie a ¡pjI'KlŒllOção rea­

izada j'Ull1)ti() do maiis ímportsn­
te e tradicional mercado tur�s­
tilco são ,fi3Qtores muliitlO ,ppsilti -

vos q;ue convém realJ.Çiaíl'.
A¡Plon t,e-se tambrun :o carácter

iJn,éd)i,to de que se re�estiu esrta
Iprrese¡nçal ms «Jogos sem F'rOln­
te�rns». É qille � equipa do «A'l<­
g!3Ir'VIe», d1esi¡glnaçã'O muilto certa
e ¡ex¡act,a, por ,tQæs' as mzœs,
com que CQfi,COrTeu foi cons­

tLtJulÍda lP.or jovems de ,1:I0Ida a

Rie¡glião, 'SellOOcdlQlIlta,ldoiS a pall"!HIl'
das insorlições ef:6cftJuadJas nas 116
CâmalIias MUJIlilcIpaiLs e 1110 de­
CUlriSO de iodta u:ma pI'IeIparaçã'O
que teve por c€ll1.álrilo Vi[�J.moIŒra

, ...

e a collatboroçãÜ' de várias entí­
dades OI,Ddi!lli�s e pa'r:tlicrullafles.

,A eq:u�pla ,«AlIlg'aI1Vle» q,ue flofi
u:ma ,pr1E1sem¡ç:a para mrlhões de
teæspectadoæs eurœeus '€ die
outras ila.ti:tud'es que assístrram
à transmdssão dos «JiO,g'QSi sem

Fronlte�rfu9}) f'oi acompanhada
pellOIS PŒ'ooi¡&e¡nt:es da Comissão

R'egjional de 'ThlIr1.smo do Aigar­
Vie, dr. JUJIlto BaipitiSia CotellJho e

da Câma'fa MiUJIlilC,ilPall de O'lllhão,
J'Oãio Fræncjsco Bonança (em
repreæntação de todos os Mu­

Illtc�plios dio AligMiVle).
A iPl1eJseIl1Çia d:,eslt'es responsé­

veis, bem como da <1r.8 Bau[i3
Vlel'oso edos Srelt'lVliços de Pir'01ll10�

ção T,urI:s':tdca da CRTA) e to,da
'a elquJi¡pllJ ruo A:lgariV,e foi a¡pr'o­
vleitadia e d'€ maneira muill:o ac­

tilVa ¡piara p'l1OIDaciloŒllar o tUJriis­
mo algal!'íVdo lTha Grã-,BrclaOOa.

POl1qlUe nOi ana, pjaSiS'a!d:o eslti­
Vt€lll1OJS presentes em VI:LAlMOU­
Rt\. e 'elIll NAMUR, e P'Otr¡q,u:e 100-
nheœmos OIS jogOiS d¡enitliO e :to­
ra dos basltJ,dores, um destes
dliM volitaremos ao tem<a, ouiViln­
(!.o a!lg¡uêm qlUe �stleiVe cá e lá,.,

(continuação da ,pág. 1)
1927 -, fia,z o pOlrüo da si'tua­

çãJo:
- Estamos lIleste aUltêntl'co

armarem há CleTICa <Le: nove a,nosl.

Como pode ver, é UIIl1 eSlJ)aço
eXÍlg;tlo, onde mal. nos, podemos
mOiVIimentalr e ondie não há pos­
sLbiŒidades. de guaI1dM", sequel!',
as vdaituras de q:ue d1@OlThOS;
São nada menos die sete as via­
tUlras q,ue ficam ao r'ellen,to, com
!l.ooM liiS cOinseq,luêlnc,ta:51 que: ISle

adJivinham. A cnIl¡:ioração sente,
evli!d€lntemell1'te a fallta q,uase ab­
sollU!ta lie Clondições de trabaloo.
B�sta di2Jer qlue lIlão. temos UlIl1.a

casa-esc,olJa¡ d:tglIla d'esse nome,
lfazem¡(Lerse OL ex-eliClicŒ:OiS numa

eSlI1wtura LIDpr1ovi,sada. Gosta­
ríamos muLto. pOll' exem!pllo, die

de.seIl1vOilVIer a patl'lte Ciu[lturiaU,
mas sem UIIll IlocaJ! própTdlO qmh­
q!ll'er esforço é j,nútiL
Gam d1nstalaçoos e via'turas

mUlnic<�ais, o C:orlllO de Bom­

ibeitr10s Ide LouUlé é oon�tLt'l1í<oo'
¡po,r il1fiss'oa:l! volJum¡tári'O, em nú­
m'eiI1O de 32 el<Em'0ntOtS. O SEIU

materila.1 'Comprreende 2 pronitas­
..;soc:ortt�os, 2 autOltrun:qJUles, um

ca'ril'!O de tratnsporie de pelSS!Oa[1
e uma .escada magirus, i,sto co­

mo ma'LeriaŒ 'die extJilnç¡j)o de fer

gas. D€JPIOi,s, possui ,UIIll aUítop!ro­
jeclborres com gerado,r ,e bom­
bas '&UlbmrunlIlas e, ainda, mate­
rial de deooncravan{lO de viatu­
ras actildentadas (macatClQs hi­

dráullk'o>s, ma11ffi1i'al de oorte), a

que se j¡Ulnta uma grua die rebo­

que de carrO's sinistrad:Os, As
Ci'IlCO amblulllâJncias da cor¡pma­
ção. são bem neoe�ssá.rias, pois,
segundo ,noiS garrunte o iComan­

daillte ClaI1los FH[¡pe Dea I , «!Os

bOilIlbeilI"os de LOIU[é são cras q'Ule
mais coUJaboração :];l!rElsltam ao

SelW,iço Naci!OlIla� de Am:btUiIM­
dias em to'dlo o Allgarwe».

- Não esfumas, evidentemelIl­
t.e, Inada s:atdslfe1Jtos c'Om este
quartell - proSS€IgíUe o c'Omalll­
dante Leaœ -, mas vi'VIemos na

esperança de ver 'CoosiÍ.rru'Ído o

q¡uartel, novo, projectado há mui­
to tempo. ESSie q'lllartel noiVO te­
ri'a rOOos os rEIq,rnlsMos indis¡pen-

. Sá\le:i:s a uni trabaaiho eficiente:
U'IIl bloco de três pisos engJo­
,bando. a ,PMe social:, o posito
Ill1JédlilclO, o posto die SIOClOlI'lr'OS, a

lCa:sa-eocola, loca[' para exe,rICÍ­
dos, al!:ê uma pti,Siclj!na para os
CiUll"SOS <Le Inadador-sal�ad'Or. Só
qUJe a Câmara tem outtras, prilo­
:ridades, enq¡uantto se s'Ulboifdina
ao onçam::ll1'to da Let das Finan­
ças LQCMiS. De qualquer manei­
ra, nã'o posso ,d!eixar de lamell1-

/

tar que a S>EgiUJrança <'Las VOpu­
'Ilações e dos bens con,tdlnue a

ser qtUJe�t.ão eLe segulIldo plano.
Não se tl1ata de aCllllSll1ir ninguém,
mas de .enca,ra,r fl1o'nitalmente
os fa:otos. Posso eLizer -JIh:e., IpiaTa
lhe .daT uma iideia el'ementar da
nossa a,clti,vidadle, q¡Uie só. pa.ra
oc:Uldiir a aódentes !die vtação ti­
'VIemos, o ano pa.ssado" 386 cha­
madas dio (�115» - e apenas em

Loulé. Dôipoi!s, há os ilIllcêndios
ul1baJll:Os, os fogos no mat'O., que
ch'egam a ser tI1ês por dia. Ttu­
d0 ilsto c;QiIl1!Plldca. a vid a da c oœ- -

poraçãJo, qUE, nãJo, é nada favore­
dda ClOffi o estaJtJu1:o de volllliIl­
ítá,Ñ'Os dios seUJS bOllllbeiros. A
maioria dio ples'maU! ,tr:¡¡¡baJlha na

'i'ndúsitda hoteleira e os patrõ.e:s
,nem sem\plre estãJo di!slposltos a

dis'j)eIl1sa,r os traoolihiador'Els cha­
mados por um f o.g,o ou UIIIl a.ci!­
d'enlte. A Câma'ra pH,ga uma pe�
qUiena quantia por c,ada' incêlIl­
dto, mas is�1O não œsO'I:ve a si­
tuação die fUlIldo..
O Gor¡p:o de BOtllllbe�os de

LoUilié ConltiiJ1JuH, entretan:to,. à
E':;welI'a do seu q,ua.rlteil' nOVQ. Uma
obra que há o'i'to anns, qUaIIlldo
se encarou a pos!sihiUdaeLe de
edifilCação., .foi a'Val!ia:dla em ceocla
die 1,1000 contos. Hojle, não clhe­
gariam 50000.
NOTA DA RE[)ACiÇÃO - Es­

tta entneviiSta foi' c:OincEd'i:da ala

IIlOSSO coillega «1,0 de JalIl,e:ilro» e
saiu na sua eldJçãJo, die 4/8/81.
Mais qrule uma :retf[.exão, o pen­

SiaIIIlentO de' CaI1Ilos Fill�ple é
,também uma chamada die aten­
ção f: pOlt'qlUe não ,um ¡¡¡pelo a

TO[}O O CONOElLHO DE LOU­
LÉ.

ARMAZÉM EM LOULÊ
Vende-se ou aluga-se com

área aproximada de 350 m2,
T,�at8lr no próprio locali

(Avenida dO' CemiltérilO), com

Franoisco José de Sousa
Faísca O'u cO'm Marile Sousa
Faísca - Telef. 62252 -

LOULÉ.
-----------

TRESPASSA-SE
CAFÉ

Na Rua Nossa Senhola
da PiMade - LOULÉ
Tratar no próprio local

(6-2)

A VOZ DE LOULÉ

Do êxito deste VIII Governo A. D.
dependerá o triunfo político

da A. D./

(continuação dia pág. il)
Governo dependerá, também, o

trrunêo da AD, em grande parœ
condíeronado aos resurtados das

próximas eleições aultá.rq.u:Lcas
de 1982.
Se as 'ellei,ções 'autáJI'lq;uiK:as ro­

rem ganhas Ipela AID, não restam

dúvidas que, o sucesso, do VIII
Governo. da AID, será .tntail', die
contrarío, o seu «Pod,é:r» ,

será
Idmi:tadio.. abalado pe]a!s pressões
O\pos.i'ciontstas do «IP,od!er Local».
�era;nte a sítuação deparada,

«a chave do triunfo global do

Poder do Governo da AD» será:
(ta l'itória AD, nas próximas
eleições LocaiS».
Se esta vdtória se não Vleri¡fJ'­

cair, «o futuro político do Po­

der 'da AD e com ele o seu «Pro­

jecto PoIítico» apresentar-se-á,
deveras, cOlIl1Jpr'Ometido, seneLo a

alillidida vitória. de necie's'si:dade
<básica, a co.ll1Sütui,r ,UIm faeito

PlOltUco., de tralIlwelIlldiente im­

'Pol1tâJnc'ia ¡para o fulturo poJ[U­
co, ,tanto do Pode'r do Go�erno
'como do da pifólPria C'o�igação
AD».
Sendo liUlnOOlme'ntal. o «pod:er

PoJ!í:Üco», para a im¡p}lantação
do projecto po'lœüclO da AD», e

sobejamente reeonhecido como

o da feliz e rica herança do
ínesquecíver e maíogrado Dr.
Sá Carneiro, por consequência
é, ligual¡men te: esæncíae à AID
eonñrmar em 1982 o seu Podder
LO'caJ, (o autárquéco regtonan
a fim de que, se plt'oj'oote. com

a devida punjança, no. �«iPoldler
Go.ve.nnamenial')}.

Quando se diz e añama, que
este Governo do Executlvo do
L°. Mmístro Dr. B.aâL5emOO será,
«a àl!rradelil'a espeil'ança da Co­
ligação AD» é porque, na rea­
lidade, existem graves prQb[e­
mas a ulUtrajpassar peío GoV'eT'­
no, manifestos de carências,
tanto de V'oillitadies p,oliÍiticas co­
mo de' compeeêncías acnmnãa,
das.

A q,ues'tão esslEUldal é saber.,
se a AD se eSgiotará ou não com
este Governo. ie com es,te l.0
Milli'stro, se a sua sonte pO!lilitir
ca está. assim tão i-ntimamen te
diepemdente da !S'OInte do 1.0 Mi­
ni.stw BaiUslemão" se o proj,ecÍ'O e
por inerêmda o> «Modflo pOr ele

representado, paira. o futuro da
Sociedad:e Portuguesa, que não
morreu com o sen íneontestado
líder e executor Dr. Sá Carnei­
ro», está na contingência de su­
CIUIll1bLr C()¡Il1 a lülOUICa sorfe OIU
má sorte, qUle' eveníuaâmente
possa abalar e f'azer soçobrar o
flllitJuI1Q «i�ode'r poHtico do EXe­

cutivo, c:hefialdlo pelo 1.. Mlnis­
tro, Dr. Balsemão, e se, nesta
leventuallildade', tall acontecer. o

Ifu!tiu!ro poH'thco da AID, por rat­
ta de ajtematjva illtema, tam­
bém desaparecerá. , .

O Dr. Sá Carneiro morreu e

seu Projeco 'conunua vivo, mas'
adíado, por carêncía do primaz
ou primazes eXielcrult:OIl'€!S, razão
porque se não operaram as «!P'ro­
fiundas e vLtais Mudanças» que,
Iprometidas, emipo�a;ram as

«Maiorias EllIe:itoralti'Siia;s», qíæ
se afirmaram, Em 2 ætUlIl1Jbl!l,ntes
vitórIas, «a'va!llistas do �I:eno
Pard'elr POIlœti¡cn aJO GO/vern.o QU

fíututt':os GoveIiIlos da AID, Poder
qUI€', se não i,m¡pôs por adiado
mas, não perdiidlo, po:r neie l'e:­
sidir a doorad'ed:ra es¡peTança!»

LOlUilê, l-9�Hf81.
FllLIiPtE VIiEGAS

Cinema

Miranda
de :Almansil

Aipr'€jsenta a sua pr,o¡g,ramação
de Seltembro de 1981: Dia 3 -

«UIIll por um», UIIll fi'lme d'e �a­

raté, M/18 ¡¡¡nos; Dia 4 - «Star
ViirlgJe», (¡pIO¡TIIlOgrláltlko) M/18
anos; D� 5 - «.o ,nihíQ de S¡pm­
tac,uls», f:i'lime de Av,enturns Mi13

anos; Dia 6 - «7: üOlII1¡panhiia
ao IIUatI'», uma comédia �oilllCa
M/13 aillOS; Dia 10 - «Hnlo­
oausto oani.baI1», filtme de aven -

tmas EI aJcçãio M/18 a.no.s; Dia 11
- «OrgJia's de VerãJo» (,pornogJ'á­
f.iJclo) M/i18 anos; Dila 12 - «Po­

der Diiabóhico», Ulme d'e acção
IPlolliK:ia;l M/1'8 ,ll!nos; Dia 13 -

«A PŒ101f/oosora na Praia», comé­
dii:8 eró'tiüa Mi18 a,nos; Dia 17
- «A Gra:nde Eivasão», f.i:lme de

acção ,permanente M/18 anos;
Dia 18 - «Ra.ta BOI1rlallhei:I'I3»,
(lo.IiIlográfjlco) M/18 3Jl1¡Q¡S; Dia
1?.' - «AIl'Em, Volita a altaoar», fil­
me de KiaTalœ M/18 aIIlO'S; Dia
2i' - «as conqlUlÍ.s,tador:es de

Domlingo», cOiIDé!ulia s€ll1ltiimemial
M/18 anos; Di:a 24 - «Os her
mens eLesenfreados, p,o,ltidail.M/
lUi an{}s; Dila 25 - «FantasiaIS
Se�UJais», (IPo,IiIl,ogJráfiLco) M/18
anos; Dia 26 - «Re:vo'l:ta d'O r.n­

v<endveJ,», fliImel de Karaté
M/18 aIIlOS; Di:a 27 - «O meu

ODiado Sex,1Ja�fie.iJra», uma alta
c'Omédia M/13 amos.

Luís Manuel
A. R. Batalau

MÉDICO
Especialista Peciatria

•

CONSULTÓHIO:
R. Padre Anrtónio Walra,

19 - 8100 LOUU

. __._- ..�-�--�---

Terreno a talhões com I'a­

ranjehas e O'uras árvores de

frurtos, com água e luz, pe'r­
to da Fonte Santa.
Tratar no local com Francis­

co Ale'ixo - 8100 QUAR­
TEIRA.

PROSSEGUE EM F�RO A EXPOSIÇÃO
DE �LOUCA ARTÍSTICA DE VIANA�

...
-

O gra,nde t,ntereiS!Se sluscitado
¡plell'll exposição de «Lo,uça Artís­
tka diei Vd¡a;na d:o Caste'lo» que
de�de o pnmclipi'O de Agosto Sie

encontra patente no Rosto de
'IIu:nhsIno de Faro. levou os pro­
moto.res, Co.m a aqUli.eslcênda da
Comi:ssão RlegiilQ!na'� de 'I1uir�smo
do AlIIg)3ir:vt�, a mrunter a mesma

aberta até ao. d,i'a 14 die Set em­
briO.

MiuI�tO!S milllnaŒ'es de visil1Jantes
(,llac'iIOinaiis e estmngeli:ros) têm

apr:ediaido o alto ní:ve:1 artístico
,e crJ'lIitiivo. das val:i!osas �eç¡a.s €fIll
eX'Pos!iç:ã:o Pl1o¡d:�dM em MIea­
della, no Al1Ito Minho, nas F:á­
brdcas Jerónimo Ptereim Oampos

(F;iJllllh.os), numa tmdlição de sé­
CUilIOS.

HOl.lIVIe assim o eIl1Sejo, numa

OJPlortuni:dade qlUlEA ,prosslegtUe ne:;.­

ta primeka Qjuimiena de Setem­

briO de emita,r 'lllIIlta «moo tra
abe�ta à ElUtrqp'a», pello:s muM'OS
e5tmn,getros q:Ule a têm wsfi'ia­
do. onde se ajpI1E!S,e<l1 tam peças
com a partLciullialfildade de man­

t1erem a tradi'ção da c€lt'âmica

pintada manua,bnoo,te aom die­
senho's de há séciUllios atrãs, or1,­

gtÍmaLs OIU ad'a.ptados, mas man­

tendia selll1jpm a liinhta que con­

sagl�OU, de há mrudto a {(i]olUça
de ,Vdana».

TURISMO,
EM N'OTÍCIA

(continuação ldia ¡pág. :5)

milssã!o Regional' de T\1lirismn do

AI'gaŒ'rve, bem como uma elSta�ia
por &ete dias ofma do 'I1ounng
CIIUlbe die pontugal.

• TORNEIO iDlE TÉNIS
NA ALDEIA
DAS ,AÇOTEUS

Nos c'Oulrbs da Aldeia das Aço­
t<E!ias (AJlbiUJf'eira) dispUltou-se a

ier:cei.ra ediçã!o do «'I1o.rneJo So­
cial de Ténis», em q,ue ,partid­
Piaram 32 jogad<OIl'es. A cltasS'ifi­
caçãJo final foi a ,s.eg¡udInte: 1.°_
Bed-ro Mar,unho (um troféu {''ill

catITe e um fim dl2 SffiIl:ana em

1/2 pensã:o pam œuas pesso.as);
2,Q - EJdIUjaI1d,o Ramos; 3.° -

Eddy Lima; 4,° - Garlllo's d,e Al­

me'id-a.

• CENTRO CULTURAL
EM VILA :nO BISPO

Vd:lla eLa Bispo vai c'Ontar com

UIIll Centro Oull,tUlral q,ue depotls
de Cl()lnc;llu�do apoia.rá imenso de­
terminada zona do Bar>lavE,nto
Allgarv1o.

,Pa,r� o ·ef¡ei,t() o. Munidpjo 1'0-

cal', cedeu uma palrc,e!:a de ter­
reno fírente a,os Paços do C{)I11-

'cellho, sre'ndo Q> í1ilIlanciaŒIl'eIl1.to da

obra ,da l1EJSjplOll1sabitHdadle do

MlUnilCÍlPd'Ü a�nda qlUle conte com

o apiato da D11recção Geral, do

Eq.ui,pameillto Regi,onal e Urba­
no,

Pensamos que me:sm.o na ártea

do 'I1U:I"ismo o Centro da Oullitu­

r.l é ba,stalIl te imJPOiI'i'tan tB" te>ndo
em conta as tradições His,tári­

cas daq,Ulel'a regJão algJaiI'íVlia.

'. NOVO ROTE!IRO
DA :COSTA ALGARVIA

O Instittuto Hitdr1ogrMioo aca­

ba de ell:abomr o no'VIo mtetro
da aos,ta do A[lg,ar�', com vasto

inberes'se não só pa,ra aqUlehe:s
qUi€' fazem do maŒ' o ¡¡eiU modo

de vida e desporto, como ainda

¡para ars q¡Ule nos v¡'s,L1a,m e na­

tmalmell<�e pam 01'> q¡ue se i'llte­
l1es:sam pelias €IstudOiS hJi:d'wg,rá­
ncos.
Tra;1Ja-s'e eLE' urrna (�obra ino­

vadooa do domíni,o da bilbliogro­
Ha náJUitka IP<ÜllitUlg¡tlie'sa» qœ pr¡e­
t€nldle pre.&tall' UIIll a:lllJpUo serviço
à nav'egação nac,ilOna� e estren­

glOka em tef1mOts eLe. seg,urança
e efli'Cdênaia.
O rotei'ro inc'llUIÍ.l ailIlda uma

!pormenorizada desorição eLo Thia
Guadiana,

• SÉCULOS XV iE ,XVII

NO HOTEL p. !PEDRO

No Ho'te� D. Pedro em Vi'la­
ffiloora €/Slte,v!e patemte uma ex­

posdlção d¡e fali'ança decora-VilVa
. da Fál!J¡r[ica eLe CloilIl1lbra dos séc.
XV e XVII, tendo sMa muito
visitada e al:vo do maior inte­
resse.



10-9-19<81A VOZ DE touts

�A VOZ DE LOULÉ ESTEVE EM ALMANSIL ..•

E FIALOU COM JOSÉ' FARIAS

AllUU'alnsLI é urna das mails im­

iPo�itlam.,tes freguesras dio vasto

conœíno de' LOUl:Ié, cluja situa­

ção geográflca e bellezas natu­

rais têm con trfbuírío para que

seja uma das mails preferâdas
p'cliOIS eillpreend.imem..tos turís:t1-
cos. B3JSitJi:t recorder que a QuUin­
ta d!o Daga e Va'l'e do Lobo ra­
zem .parte dessa Freg¡uesia já tão

cosrnopoldta e cheia de contras­
tes.
A¡peSiar desta grandeza, uma

·ÍIII"iltalIüe apatia marca a cadên­
da de AJllnmnsli¡ e daí o jUlSti­
ficar-se' o eillOOllltro que «A VOrl

de Loulé» :trua:r;cou um d,ia des,­

tes com ó homem qlJ1le d'ilrlitge a

fmglUes;ja.
Várias foram aiS q.Ule;sltÔ'es q,ule

c:olloclámQs aIO' illOSS'O entre'Vislta­
dOl Sir. JOISé F'ar'im•. D'2lsde o Sn­
neamemto Básico an T'râJnsiltol,
pass'a1ndlo pela hla<biitaçãJo € eœlc­
nrkidaJd·e. COillituidlo, e llIem ,I1é1cor­

I"eJ.1mOS a q'llllllllq¡uer 11lIr:i.ncÍJpÜlo Qlue
OI1den3;SSle o irrnpemüVlO da en­

trevi,slta, dei·xárrnols qQll€ o s,r. J;o­
sé Flaria:s fosse dilVlag¡alndlo· àeetr­
ca dos ailitos e baix'os, q¡ue nor­

tei'am e e'3lI"aclteri.z3.lm a pTQprLa
hi.�óI1ila da Frte,glUlelSia de AI'­
mansill.
O nOSISo, enitrevistado começlolU

por llamem..tar que mmtoSi d:os

que abandOlnaI'iam eSita teI1I"a, na
IIcgíltima prel�·sãJo de, . no eIS­

trangeiTlO, p!UId€iOOlIl amea¡lhrur
ahg'Umals economias, uma v.ez re·­

g.œssadlOs tilVes'Siffill qlUe' inve'Sitir
as suas poulP'wnçll!s em Fa'ro ou

Qua'meira, IPor aqlU,i não .existi"
rem nem ilntflaiesltll'lultlUms nem

collidiç.õeis i[])djo�pmsáJv¡e-ils pafia
jUlstilfiic'aT novos em¡prleEindlimletl1-
Itos q¡ue Ciontriib!U'i�is� para UIffi

mailS hlal!'lIDÓlni.clO d,esenJ\1IOl¡v'Ímen­
to de AlllnminsiUJ. H'Ü'j�, felii�men­
t'e, mlUdlto Já Stel aJValnçolU. AIS
obras. de S!!llllt€a:rrnento bálStilCo qUle
se ill1idaram em Agostü de 1980,
¡·rao petrmilt,i,r q¡ue pOSISMI1JOO
OIllh.iaJr o flultiulro com m'3lis oplti�
mi'SIIID.
Com o fLrme objeC'bilVo de co­

IQcaŒ' AiIInmlIl·s:illi no LUJg'ar que Ilhe
comp'ete no clO\nt€'xlto das zonas

itUIrÍSitj,c·aiS Ido M!�at'IVe, foram fei-

PRESIDENTE nA JUNTA DE FREGUESJA
as dHilg¡êincias pæra adqnirir ter­
renos para edjñcação de novas

illlsltail!ações para a Orusia; do .PlO'­
VlO e Junta de FiI1elg!Ules,ila .e pafia
um parnue d€'SIplO'r!tti;vto . Sentimos
a alllegrr-ia Ide já itemmos conse.

guído ooncretlzar mats essa

nossa aspiração. No campo halbi­
taclonat está para breve a cons­

traição de sessenta e qlUlaltro ro­
giOIS que litrãio ,Su!pTitr. em parte,
as carências meste sector. José
Faria, remexeu ern lpia¡peis, !l'lez
um ISliŒlêinôo 1€ nós pe:rg¡uJnitám.os:
- Quai's a;s IneGesslidades ma'i·s

pinemm,tes. nle�ÍIe mOlI!lJellllto n.o

qUJe diz reS1J)eilto a AIlJmansill?
ISJem hels!ilLar le clOmo. aidlivi­

nh'ando a nos!sa ¡p:ergulnita 'Q. sr.

J'osé F:aJl'�La;sI, ¡foi-llllolS !d.IÍzendo:
� «A [pIJ\imeirla é ,slem Idúvtda

c ILrãmsj1to Iq¡Ule, Idia 'a dia, esitá
consüuuindo UIffi ,a;ultêtntkü pan­
demónio. Apemr ·dle todalS aiS

dH!Lgêtnci'alS 'efectuoo�¡.IS .¡PeilJa Câ­
mara MiUlIli.c�pial' p3;ra a impll'aln­
tação 'dle semáforos na E'.N. 11215,
a Jlullllta AJu,tõnoma de :msit.ra'das
não deu a'Ím,da pamf'cer favorá­
vcf. Gomo Cl!'lWZlar lO'S iblraÇios nãJo
é nos-slO Ilema, 'SiegU/ilIlllOlS olUitrv
cam�ll1ihv' e IfOImIOS jlUnw œa Cà­
ma.m [pa;ra Iqrue flO/sse feita a Iter'­
�·aJpQ!clIna,gerrn. illliteŒ' -plra,ials (Quare
tlei'raNa,lie rd,ie lio,lJIo) dle'slV.iando­
-:SI'; IllIS.s,im parite do mrânslÍrto die
AŒmans·in'. AfJ obI"aIS estão já
bastante 'adianltaJda·s. Pam Q!Ule
es.tejamos à ailtu'I'a do &citual' de­
s-en,VIOlJvim€llllto é n€clelss.á:ri'o ip:etl1-
sal' qUle, alPesalr d3iS ·Inúmeras
abI"as lfeiitlaiS, as neces,s,ildades
ainda são llJ.IUHo giTandes. Como
·exem¡pllo d'te-se a U1ng'ênC!Í& d.e
se C)Ons!trlU'Ílr ,urrrua .II nVla �SCiOnla
em 5'. Jloãol da Vienda, Idad'O q¡ue
a ex'iiSitlenlue é l�r'OJpr:iedlélde pa,flt¡i�
culllaJr to' nãJo 'P'o:sslUdl cOiI1:d.ilções iem
termlos fQlllliCliOlllai:sl. lA prÓ¡plri,a
si,tuaçã'o' g,elOigrr-Mli,ca. elilil'e aE. N.
125-4 Ie a. IldUha do c.:amioo;OI dJe
fH.ro «¡fez andar os pars lCom

o ,c'oração, nas mãos».
iFerz-lS€ nova pa.I"a�em 'e nasce

nOIVa qll.llestã:o.
V. L. - Oinc:o a'nOiS à flren:te

dIOS desti,nüs da; IFIJ'eiglUletSdia qule
.

r,e¡pI1e'S€nltam para s�?

Noticiário Diverso
JOÃO CUTILEIRO
EXPõ� IEM ALMANSIL

,No Centm CiUllltural-, em S.
LOUlI'ooço de A1lmallls¡'¡, foi 1In&u­
g.uIf3lÍ:la, em 30 de Agosto. pielas
18 hOll'as, IUiffia BXp'O�içãJo do eE­

CiUlitor Jüão Ciultilllei:r,Q, há rnai's
de 10 anos radliicado em Lagos,
.onde tem o seu «l'I.Jteliier». A ex­

iPos.ição inti'tullla-se «Flores, pei­
Xtes 13 mosailoos» e reUlIl.e um

conjUinto de Ol:bims de ClUlti,lieil1O.
. Com 44 anos· de idad.e Maba­
lhou dte 194£ a 19'52 n0'S «ate­
NeI1S» die Alntónio Pedira, Jorge
BanradJas 'e AntÓiIllÍ.o Duart�, es­

tuJdando, depois, com Leopolldo
de AIllmeilda, na EsC/alia SUiperior
die Be:las-Al'tes. De 1955 a 1970

V:i:V1eU, sobretuJdü em L0'nd.J.18s.
onde fimquootoiU a Silade SchoOiI
e 1Jmbal'hou Garno asslÍstente de

Re:g Biultller.

80 MIL CONTOS PELO
PALÁCIO OlE -ESTOI?

Estão a d'e¡cormer negodações,
s�gIJlnd'O Ílll'f'omnação di,ViUillgtada
par um sema.námio, para aqlU.isi­
ção, pela SeüreJtaria dte Elstado
da ClUrrltum, do Palátcio d·e IDstoi
e jardiIns qlUle 0' TlOideiam, impor­
tanrte conjQllll to do patrimõni'O
a'mí:stilCo allgtlil'lVi'O. .

A tflaIllSacçã'o, seglUndo a meE­

mas fontes, ,ro.nda!rá os 80 mi[
contos e re¡¡jresoolta Uim passo
i'll1lpor1tante para sailivag;ua.rldar e

preseTlVM aqlUlelte Clonj,unto, q,U/e
se Slitua mui,to pento das rlumas
de- Milkeu.

MOVIMENTO NA FRONTEIRA
ENTRE VILA ·REAL
DE SANTO ANTÓNIO
E AYAMONTE

Oerca de dOlts rnÍlllhões de pe-s­
soas CiI'U,zaram a fl!'onte:Ílra Ituso­

-I€s¡palllfl-ola <1;e ViQla Reali de San­
to kllitÓillio no. ano transacito,
rew;lolU a comilS'são lioeal· para a

Ipon.te sobrei o GiUad.iailla
O Illúmero de tU/l1istas na mes­

ma f,ron�eiTa, prlecisu!U a mesm'8

f.onte, foi de- um millihão e 800
mfil s:UjpU�:ntian<1o o. fillu'lw de Por­
tugal pam Espanhia em 300 mH

pessoas o qlUlEJ se verirrkou em
s,E!nti'd'Ü ü()llltráJI'Ii'Ü.

• MONTIAGRI/81

Oonfümrne já foi notidado, va;i
decoI"rer Ide 18 a 27 de Setem­
bro p¡TlÓxiimÜJ, no MtOIll.tijiO, a

MQntiiag¡rd'¡81.
T,mta-iSIe de uma feka induse

trilall'. wmentilal e agrr-lOpecuár.ia
qUe ;pretende v;tr a c!()nsütU[if
Ulffia mostra caba[i das pOlten­
cialidaides téanicas cOlI!lertCilais e
indUlStIiiai's daqU!e],e COillceliho.

.

O MIim..i!Stér,i'O dl0' Tll'abaliho,
através da Di,mcçãJo-GeI1al de
Hj¡giellie e S1egmanÇ3 <1;0 Traba­
iJlho . .em C'olabornção Ciom .o I. N.
A. T. E. L. es,taJrá Piresl€lnte com
Uim «stand·» de e�po!Siçãto, :reali­
zando ainda doIs cnlóq,ulins SIU­

b;Q�dinad'os aos se¡glUJintes temas:
«RIi�clo\S Pr.of'dlSs1lOnails do Traba­
II:ho kgr�cOila» e «Hi'gil€!ne e S'e­
�I1aillça do Tmoohho na Indús­
tri·a de Carnes».

J. F. - Acima de ILudlo ifelfliec­
te urn grande tnaba'lih:o de €'qlui'­
pa. A iI1e$onsa'bi'ldld:a(k é de' Da­
dos e não alPienas mínha, Mas é
de ilnlteilra jlulsiti'ça l'etaJiÇ'aif a Idd­
nâJmÍICa aicçãlo da. Câmara Mu­
nidlPall! [pIella ,fÜlI1IDla: como. 1Ul11U­
m!ameute -TIlOs tem acarínhado e
a]ulda:dio a resOillV'er. os nossos
pm:bfl�mas ..Ess¡:¡, acção é ddgnæ
dos nossos' agra;dle:dmelfiitos. !PIo­
rém, mem 'buido CONe' bem.
acrescentou o sr. José Farias,
para a seguir nos dizer:
� É JamellltáveJ mas é v:er­

dade: ailnda exLSIteo:n em Allman­
s¡i,i c,erlCa. die <1uoontQs ¡fogO\S sem
luz eléc1h'ica. qlUle dilsp:ensalnen'ie
se tlü;!Íir·ihuem peliOis I'lwos. d&s
EscanJGina,s" S�OI do, GalliO', Pe­
reims, Ba'mlOs de AJlrrnansdlll, F[­
gue·Lræl' e kr,eila:s. QUlaIlito ao fac­
t'O de nã/O' eS!talI1elIll atilllda electri!­
focadas, a úni.ca: coilsa qUie !S'd
d'izer é Iqlue não é por f&llta die
rni'ilha lnsilstêtnci'aJ jUlI1ito dO's
oT,ganLsmos c.omlP:etootes.

P,2J1to. ŒO fim, ¡pUJsemoo a Ú�ti,­
ma qlUe.stão ao sr.. José Faria·s:
- Que 1'ejpjr!eSletl11Í.a o TiUlr.ismo

pi&l1a ,esta; :z¡ona?
J. iF. - ,p·aJr'a nós é mulHo im­

pO'rltan,t,e' sahmlffiÜiS e sentirmos
que a Quinta db Lagro e Va,le! do
Lobo, !smo Iptalm'e illl,tegmatnte da

(Contilllua na pág. 8)

Notícias pessoais
I@ PARTIDAS E CHEGADAS

A paiSls'3lr férilats em WUllIé, es­

teve entre nós ,o nosso contJer­
râtneo e dIed.icado assin¡:¡¡n'ne em

Lilsboa sr. JIotsé GUlerNe'Í.ro dia
Piedalde:, qUie SIC ferz &C/om¡p!amr
de Slua esposa s·r.. D. JullliJeltra
Doom Si,l�a P�a.de.

- A palSlSlM' fémia;s no AligarVf€,
esteve frIlire nós o nOisso dedii,­
cooo assiinamite nos Estados Un'i,­
dios, SIr. MáIri,o Oorreiia.

• FALECIMENTO

NlUm acilden,Íle de Viiaç'ã;o, f�l1ie­
œu nOI Iplats:saldlo d,i'a 2·2 ,die Agl()!S1-
tIO no ho�pliltall die Fiara o sr.

Jo:sé MialtleuiSi, naJtUlI"alf de BOIliil­
q.ueime, resddem.oie na5 QU!atro
EstI1a,das - QUiartf:le1ma, qlUe COill­

tava 71 amœ. de iJd&de e d�ixou
viúva: a sr: D. MlM'ia .GeTlLI1u:des
LOIpe.s.
O SlalUldioso eXlmnto wa pai.

doo sil1S. F,I1anciSICn R.ulilvilnho Mia'­
teUls, José JúllilO Mialt� e H€rIl­
rique LOij)eIS MalÍIeI\ls.
À í'amí!llia etl111Ultlada a¡pmsoo­

tarrnos sléJntidas c.ollldolllêndiais.

C,OISAS QUE ACO:NTEÇEM
(Contmua.ção da pág. 3)

� Slem¡pII'i€ tem sido assim na

eSifefia. da a1lta poliftliC!a.
A lJiib¡etrdaidle. . . '0 trabajho ...

O 01P1eráJrio... '0 manga de M­
paca ...

A PlOlift1lca! Grd�!()s e gestos de
QultJ\Os 'mmIIYOO transmutíados
mC)diemamlelJ.1¡te em o t'Iiall:Jia:Iih!a­
dOII" ... o. DraJoolih!aidor ... o traba.
Ulhadoil1...

'I1atnJtos amigos deferi SlOIr:eS dio
ttralballlhl:lldor; tailliÍlols pa.dII'illlhæ
de todOIS os dle¡gralUts sœíaês de­
flenslolres dia triaibiMlhaJdOlr. Já não
,se diesitJr�nçam :plI':ofi,ssô¡€is. São

ltiodos t'!";a,ba:llhladlOirielS. Se os -e1S­

tUidlaJntes:, em tempos idos, se­

.1¡e'CCIirOlll�Vam-!se dio' hœnem do

1C00000plo, dio homem da. carroce
do Id.XIO, do vendedor de caute-
1JIas, etc., etc., e h10jle são tu-cá­
_'tu-'Iiá dom 'tOldOs eIlie!s só porque
já Uisam .0 mesmO' estililo de «tra­
bH�Ih!ador ¡lestuJdante» ...
Gomo as coilsals 3ICOIllOOC£tIll!!

AlcOin tleclelU q,UIe, uma vee: mi!U­
ÜilI1ffiein te em guerm eu me vi�sre
mebamoll1f1O'sœidlo em camaaliião.
kssim paisSiei, a ser, COillSOatlliÍle
pEiIlISlatIIllelní¡o\S ,e nos'talllgda:
A PáILI1ia, o nÚlIIlJetrlO tantos, a

fami/Ilia" o amJLgo" a sauldade, o

Slofr,iill'L€iIl,to, o prazer, o aJIDlor:, o

C/orz¡inh'eilfo, o IlalVa aJ rou¡�, o dto­
méSt'ilclo-:g:OIVIeII1naJllite, o praga bo­
tões, o CiO!s¡e &S calÇla¡S, o remen­
da a camiJ'SIa' e os J)eiUIg1O's, o f¡:¡,r­
'l',llpo hlUJrnan.o, o ga'lle¡g'O-Cll1eadlO,
o rna Ç�) às 0'ndens., o' maliladOIl'
diO meu ,semellhlaiIllte, ° eng¡rl'l!xa
faz rleœdlos., 01 jp¡gru�te, o nel'lVlo

eta gUlell1ra, O' rruaneqllliim de bo­
dOIS os ftaJtJos ,t.'aillllhlldtolS àJsl eocli­
gên.c!ias da glUeII'I1a, o Slo'11hado!I'

. de del,�c:i,as e de altI'lOpeios die lu­
tas, enf.im ... o h!omem feilto f;era
pa¡ra :truarta!r le ser morltio .

Tu!do i;sitlo ataOlllite¡œIU!
E tamJbém 3;C'onœ:c:eu Q'ue, em

dleterllTI'hnadia siltlUação de aper­
taldio'S bombairideaJIDlentJos eu me
visSIC dletSIIDIOl!'a�l¡'srudlo e., em pJI'le­
slenç:a de tanto ¡P:eaii¡g1o, tivessle
CiQlllic:ebidio a S!fid'ultlom' ideia die
qlUle, «se aonse¡glUliir S&Í<r diester in­
fie!l1I1io e viilVleir mlM's derz; 3.Ill,0IS:, se·
nei ,UIffi hlomem dte muHIaJ SIOIrte».
E, nUiffi momen,to dEl &oailmlia
na <; lIin.h;als die fiOg10' e num P"­
rOO¡do OIpitimlitSltla. (qœ polrl veze's

os hla<vda) 'tiel!' tildlo D sUI:bil·imle
piffilSiallIl!en to: «desiejlaJria, clhleglalf
a Vf€jlIho e .se:r um dloSi pOUICOIS
.sIOIbirelViive'ILtes desite hilSitórico
confldlm mlUndli!af. ClolIIlJO serlia
CIQl1ls1idieratlo?»

'I1uido já la val nas 1I0UClUI!'laiS
SIOicia:ils!

oNo �Tlilillieilro caso não fIomm
1();S dlerz iaJIW'S deSle¡jlakilols - mas
,são sle'SSlent& le qlUia.'tl"o (1917-
-1981); no seg1UJlldo. a minha
sotbre¡viilViê!r1cila. a.Dg¡o, tem sli¡(io aca�
uiinhlaKia . COmia ruCiOill.teceIU eu

se'ntLr e vIi;"ner esitJa: mitnha pró­
prlia PIl'\oIfleCia!. ..

No 'I1e1SC;a1l\d:o <fu, g¡ranrue f!eira
,dt; S.. Miarltiniho, em PiOlI'ft·imã;o
(amo de UI16), a h1or� add.lanta­
da, da no�te �u nOlto que deter­
milnada b8.1nnac� tinm ui:trua

fl1e!SIfJ& da pio'r1t¡a die �tm¡da abler...
ta 'e L'urz; a dar vida e rnnvírnen­
to à \b3inca a ex¡pllorM a sorte
dos joglald.ores. Elntro e veio uma

riolle'taJ cercana de pres'Soas . Sem

IpletfiCieber mada desse jog¡o de
azar coloco um vintém no nú.
rneŒ"Q 36. Ftco esperendo e quie­
bo a apreciar o elSlp'eICItác,u[iOI.
Passados momentos urna voz de
Uim joga¡d.or Siaa aJOS meus ou­

vídos;
--' «A[])tão V10cê não tíra o que

é seu?
---; O que é que ei'-Idle tírar, se­

ilhlolr?!
� «O prémío q'UieI lhe' sa'i/Ui ... '»
F.oIi quando me apercebi que

no numero 36 já ja estava um

monUnblo die ur/imita e seis vín­
téns, Stou orllhla!dlo pOII' todos os

circtmstamtes Fico amreensívo.
Arrecado OSI v!ill1rens El, de ime­

dialtio, an·ÍIe a's OIlhiares dos com­

p;a,rtSillls, salí. E ll:UJnca·, aire hod'e,
fui Clontwglj:a.dlo c,om o jloiglO

.

q'Ule
é 3; dles¡graça de muiltlOSI poibœs
de e��íirito.
No Vlerãt0' rue 19,23, a Ban,da" de

MÚ'silca (1,0 Bla;nmilfio" «Os FrlW¡­
ceses», ,sloth a relgêinda de Vüia­
to LUisili'ano d'Ollilveira, �ad. a· 'AJ]1-
�eI1Cla do RÍlbatlejo rubri1tillintar
uma fieS:tiv,Ld·aldie. Era eu' UIffi diOIs
seus priitmeLros cOI1n:eitiills.

COo vasto pI10grama fazia pa·re
a Banda tOCiar na QUIe'rmesse
onde havlia Icoi,s-a·s a rifar. Num
OOrieito muilti() aillto e à di's'iâtnda,
die UJnS v.inbe metr.OIS do BaIlJaT,
a Banda üumViria a sUla. missão.
MtuiltiÜ plOMO. no Lar¡lto, mlU�lt¡a
aJ:!1llUffilda às ooIiIsa'S' ilr I"i.fa:r, e,
a .<'Delbelrmiinadla alfttUjI1a, '0 pmegod-'
ro Villi' rilfur um c!ocllhinhro birMl­
C{J com um IIaÇlO emCla.JI1llaidb de
s€¡da no piesc.oç·Q. Eu deixo de
tocar, peç.o Li.Clença. para sa1tr,
e dilgo ao r:eg'ente:
- «O senhor OñióV'eira, dá-me

I'oc€ln{la que eu vá 'bu!ScaŒ' alquele
'lJiiT:!d,o co sla:mlI1h!0'?})

O1J:¡Ja;-me, f.i,oa eSiPlani1:!ado com

a mitnha. ¡:¡¡fjJrma-çiãto e J:'eISIPIOIIl.­
ôe-me: «pois vá lá buscar o coe­

lhinho» ...

.Diri,jio.-rrne an hlomem daJs rlil­
fas e oompr'O uma sérlile. A tOlIll­

bolill aJn!dla à 1"odla e fixa'ise num

dios melliS nÚmellios. E volito al{)

cnreto com o ])i:ndo c'Ol6lihinlLos
nos briaços!
IA Banda ri. a .bom riIT. O caso

slU!l''P!r�eIIlde mesmo aillg;UJ!lJs ca­
ma.l!"adas mill:is dladiOiSl a IPfoflU(I1.­
darem os misltéir�IOis da vfuda e

pe.rglt.lnIÍJam-mle pOŒ"Qlue molUvo
afi.rmci que ir,ja. b'Uls!cla.'l" o coe­

Ilhtiinho.
O sllllced:ido nã'O era: parla: me­

liülS!! MM Ó qUie é Cler:bO é ijUle,
nãJo salbendo ¡eXIPlk'rur o A�e se

'OIplerolU em m,ilm al() Vletr a drus­
tâJnclia o IiLndiOl ClOIeIlIh'illlhlo, um

miSiter'ilQso '¡,J1l!PUffis'0 mome¡fi�­
neamente senti. qUie me letV10iU a

tœnrur a lie'SlQliução que tlomeli,.
E hio·jle, S/em amdia me eXiPId­

ca:r a taI respeliltJo, alpeiI1l'1.Js pode­
reil afj,:r;ma.r:
- São coisas que acontecem!!
BarrreIÍlr¡O, 10 dIe J'ulliho die 1981.

PIDDRO DE FR.ErITA:S

Ca.ns 87 aJllOS de ,ida�te)

questão de vida ou die lIlJorte.
No começo os IngJl·eses con­

,taram naitu:raltmoote.lcnm o apoiu
dos p¡rimed'ros ALIADOIS. a P'o­
I,óni'a e a França, polÍs ·um IOill­

glo período de PA,c[iFISMO eill­

f'raq,uecma o Sieu pOitoociall de

glUemra, ·era necessário quebrar
o 3>vanço Alemão que invam.ra
a ¡polónia .

IA IDUROPA e: o MUNDO
sentia o DRAMA. É que desta
vez, po¡rém., não lmvia ffilUlti­
dões a aCilamaJr a·s tro¡p'as elIlVfÍ'a­
das ,piara a f,rente die, batallhlt,
como sUicedera em AglOSito de
1914.
,Elm BleI1ldm, urn pielsado silên­

CÍlo acoŒlheu a c'Omunicaçãú de

Aldlollf Hitler anunciand.o a

guerra c'ontra a Polónia.
Em Lond¡res, o PTimeiro Mi-

As Efemérides do·Medo
d de Setembro de 1939� INÍCIO DA II GUERRA MUNDIAL

&¡f)amlos a 1 de S:eterobm die·
193-9. Alq;ui e allém bem vivas as

fierida,s e as fend:as (Ina terria e

noo corações dos h'orrnens) da
úJlltilIlla Guelrra MUln:dLalll. que a

fIla·g¡ellação e o ódilo continuavam
a aJltliInJentar a Clri\Se e a m'iséria,
qoondo pOII' fOII'(ia dia invasão da
Bolónia PléJ];OS exé1"cilt,os d.o, III

Reilcih, a IIll,gllatenra e· a França,
d1ec:lararnm glUemI1a à AIlemanhia.

!Peilia. seg¡UJllda verl num quarto
d'O SéclUll'O, a,s naçõelS eUJro¡peias
'pegaJVIam em ARMAS, como ,in­
caiPazes de u'ii'lizarem as pala­
VIlas.
M.ai s d'O que aes g¡ueI1flals na­

¡p!OleÓillica's, muito mali!s Ido q,Ule
a glUleirfa de 1914, ('Onde ainda
se mrnexiam as cinzas) a se­

gUillda g,uenra mundjla� aC'abaria
por ser pra 0'S ing¡telsles. uma

ni!�,tro, N:e,v¡ililhe Cihambe!I'lliain, cuja.
p()l�tica exteI1lla ,p,iroCiUJrará
manlter a PAZ c.edlendo à's su­
C/elSsilVlalS exig'êndas de Adolf
Hi'tilel!' , COlIlllU1l1 icúlU a UJIIlla Câ­
mara doIS Comuns Cabi'sbailXa:
«Este é lUm \dia Í!l'Í5Íe para to­
dos ¡nÓS» ...
ESitávamos a 1 de SeternbTó

dlt 1939. Doi!S d:iru; depois o
MUNDO habJtava nUiffi cenário,
que o tria desfazer em miSéria
e ruínas.
É ne¡c,ordando 1 de SJettemblI'o

de 1939. que alPieliamos à plaz,
num peJrí'Ü'do dUicda, anidie. o ¡per­
lpietual!' da crise entI1€i os homens
e as naç�es pal'ec¡e queŒ'e'r ga­
nhær a aposta.
Nós nã'O deixa,nemos ...

I1Ieio-gomes.
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JUSTIFICACÃO'
..

Certiñco palra. fins de pu­

blioaçâo que por esorirtur.al de'
hoie lavrada a ñs. 28 do L.0

9-A do 2.° Cartório da:
Secretada Notalria,1 de Fa-
1'10, 'él ,oalrg:OI da: ni o t á r ,i, al
aoeixo assineda, Manuel Coe­
Ilho Mendes e, mulher Merle
da SH,va Crue, natorais da fre­

glues,ia de Querença, concelho
de l.ouié, oasedos sob o re­

g'ime ,da comunnâo g.e,ra:1 e

residentes no pOVOO e fre,gue­
slia de. QUlart,ei'l1a, concelho de

Louíé, ded'araram-se donos e,

le'gíümos possuidores corn

exclusào de outrérn do pré­
di,o rúetieo composto de uma

coorela de terra. de sernear

com árvores no sítio die Per­
nada' do A,lmarg,em, na frelglUe'­
sia ,de Querteira reíerida, que
confronta do, Norte e Poente

com camênho, do Nescente
com Manuel João Estêvão e

do SUiI com Joaquim Mal1t1ins

Sequeira, inscrito na ma�ri,z
sob 01 art." 1391 com, 01 valor
matri;oi,al de 8.360$00 e o artJri­
buído de 50000$00 sendo o

jUStii.fi,cante manido o 1Íttlular
dia: respective inscrição matri­
oial e está descrito na Con­
servatóde do Relg'is,to, Plred,al
elle Louíé, S10b o n.O 12.827 a

ñs. 55 do L.0 B-33 e sobre o

qUla� não inoide qu'a,lquelf ins­
crição, po,rquanto pO'r esoritu­
ra de 2/10/25 lawada no L.0

119 al �I,s. 99 do Cartóri:o en­

tão a oargo dio notá rio João

AUlg'Ulsrto de Meilio e Sabb.o
hoje 1.° Oart6f1io da Seol1e!ua­
ni'a N'o,tar'Í'a:1 die LOoullé, A,ntónio
TOIma'z, cas'ado, res'idente n.o

povO' e fre'9'ue's,ia de' Qualrtei,­
na:, oo:mip'rou al Jo,sé 1I0lm'az,
so,lte'Ítro, maiolr, allii' re's'idente,
me,tlade inldivisé;l dum bocado
de telrreno de semem com

arvoredo no sítio de FOlros de

Qualrte'i'ra Otu plernada do A,I-

malrgem, freguesia de Quar­
teéra, concelho de Louíé. que
no todo confrontava a Nor­

te corn Marquês de Porneres,
Nascente com António Crus­

rtóvão, Sul com Estrada e

Poente corn M org,ado die

Quarteéra, isento e descrito
na diita Conservatória sob o

n.° 12.827 a fis. 55 db L.0 B ...

-33.
. Que aquando das novas

a:valtiaçõ,e,s efectuadas no

ootn,ce,f.ho de Louíé em 1938,
àquela metade iildiv,ista foi
a,tlrihuído um artiqo maltricial

próprio e à outra metade' su­
cedeu o mesmo, passando
desde então a constar como

urna courela die terreno alre­

noso de semear com árvo­
res, ne sítio de Pernada do
Almargoem, f r e 9 u e s ,j a de
Querteira referida, confron­
tando do NOl1t1e, -el Poeote corn
caminho, do Nascente corn

Manlue,l Joêo Estêvão e sU11
corn JoaqUim Martins Sequei­
ra: inscrita na matriz sob o

ar,t. ° 1391, e que por elsioriitlu­
ra. de' 7/4/62 lavreoa a. tis.
35 do L.0 8-A do 1.° Cartó­
río dia! Secretada Notadaí die
Loulé o reterido António To­
rnaz e mulher Atdell.j,na Frago­
so venderam aos [ustiñcaotes
o prédio idenrti;f.ioadb, que
sempre têm po'ssu,ído em no­

me própr,io, soem a mener

oposlição de quem qUlelr se­

joa, e, diado o exposto não têm
e'l,emelntos pa'ra dOlCumentalr a

divisão elfectulada pe,I'a's ava­

Nações, de 1938 pellos me,io:s
extr a�.uc!:oia.i:s norma'i s.

Está oonforme.
Secreta'ria Notaria,l die Fa­

ro, 25 de Agosto de 1981.

A Notária db 2.° Gartório,

Maria Odilia Simão Cavaco
e' Duarte Chagas

CERTIDÃO
CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA
A cargo do notári'o,

Licenciado AdolfO' Armando
Jorge Batalha

CERTIFICO - nall1l1aiti,va­
mente, para ,efelito de pubH­
,oaçã,o, que por e!scri,tiu:ra la­
vrada onllem, de fOllhas, 37
vle,rs'o, a folhas 39, do l;ivrD'de
nota,s para esorituras dive,r­
sas númelro A-71, entre' Jo­
sé Francis.eo dos SanitOis Mi­
randal e F,ennando Antune's,
toil consti,tuída uma sooi1eda¡­
de por QlU'o'tials. de responsabi­
I'idade limitada, nos termos
constantels dos artigos, s'e­

g:uinrtIes:
Art.o 1.°) - A soC'iedade

alcbptla. lal
.

�ilnma «M IH.ANDIA
& ANTUNES, LIMITADA»,
tem 'a sUla s,ede' no sítio die
Sanroa. EulMi,a', da fre:gue's'i'a e

concelho de Alburlieka, e' du­
'rará por tempO' indete'l'1min aI­
do ,a¡ pall'1ti.r de hOlje; Art.o 2.°)
- O seu objeoto é a e,xplo­
ração de qUia,lquer ramo lig'a­
dio à intdústri'a hoteIelim OIU

simi,l'alrets; Art.O 3.°) - O oa­

pi,tal sOioial é de, 500 000$00,
j'nroeh amente reatlizla do, em dli­
I'l1heilro, já entrado na Gaixa
Sod,at e corresponde à se­

ma, de dUlas quota,s iguali,s de

250000$00, uma de oada
sóoio; Art.o 4.°) - São admi­
t,idas prelstla,ções siUtpl,eme:ntta­
re's" e qUialquelr sóoio pode
ta:zer s'uprimen'tos à sülOieda­
de'; Art.o 5.°) - A ce,ssã:o de
quotas, no todo ou em p'ar­
tie, é livremente permi,t,ida: en�

1lre os sócio's; a c:elssão a els­

tJl1alnhos depende do cons'en­

t,imen'to prévio e -elxpre,s,so da
sodedatde, a qual gozlará do
dire'Í'to de pretf,erência; A,rt. °

6.°) - A gerência da sOGÍe­
dade', com dispens,a die calu­

ção, perte,ncH' aos do,is sócio,s
que', ,desde já, são nomelados
g'elrente,s; para que a slOiClÍeda­
de s'e obrig,ue é neoessá,ri,a
a inltervenção oonjunta' die
dlOois sóóos geren�es; pam os

alortJOIs. de mero ,exipedient,e, é
surliilCÍ,enrte a intJervenção. de'
um sód'O gerenil:e,; Art.o 7.°)
- Quando a' Le,i' nã10 exigÍlr
olutralS fOll1ma,l,idlaiCIles, as relu­

niôels da Ass'embleia Geral
serão eonvo'OadalS pOir melio
de oant,a,s mgistadas dliri'9'i,d1as
a10s s,óoiiQis oom 8 dias de an­

te'cedênlOia, pe'lo meno.s.

Vai conforme ao o rIg i,n ati.
Albufeka, 26 die Ma'ie de

1981.
O Notári'o,

Adolfo Armando Jorgel
Batalha

FAíSCA & BRITES DA MANA, LDA .

MORGADO DA TO'R - LOUU

Convoca-se a Assembleia Geral Extraordinária dios
sócios da firma FAíSGA & B�HES DA MANA, LDA.,
com sediei em Louíé pana lOO' próximo dia 10 de Outu­
bro die 1981, pelas 15 horas. nas insta'lações fabifis,
sitas em Morglado da,llhr - Querença - Loulé, com

a sequinte ordem de t,mhallhOos:

1.° -llrwestim,entOos;
2.° - Prestações suplem'entares.

Nota: Elsta Assembleia funcionerá uma hora depois
desde¡ q¡ue estej.a. iI1e;unlida ,a maiol1ia do capiitJaL

Morglaldo da Tor, Louíé, 4 Idle Setembro. de 1981.
Os sócios gerentes,

Virorino Viegas Guerreiro

¡
�

José Faísca Domingue,s da Fonseca

MECÂNICO

PRECISA-SE
Parai Albufeira, especjalæado lem «Minis» e com

conhecimento. de' motores a gasóleo.
Além do ordenado (a, combinar), oferecem-se

alojamento e alimentação.
Respostas, para, o telefone, 52125, de Albufei'ra,
entre as 9 e as 19 horas.

(2-1)

-------�------�-----------------------

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELéCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para reparação

-.-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U l .:

Prvpried.ldes no Algarve
Velndem0'S tS'�renOis e mo,'aldials e/ OiU s/ piscina

junto das mellhúrels, praita,s. Se já tem telrre'no e quer
oOIO'S,truir, em qua,lq:ue,r IOtoa'" peça-no's orçamento.
AGÊNCIA CMC - APARTADO 21020 -1126 LISBOA

Telefone· 2753313
Tem um teifeno, urbal1'i,z,ado ou apantlamento para

velntder? Damos aSlSlhstânlOia, tot,aL ESGREVA-NOS JA!
vender? D,amos aSls,istênlQÍ'al to,tal. Esc'reva-nos hoje!

(848)
---------�--�-----�------��"

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUt
,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRA1AMOS DE:

Legalização de autom6veis estrangeiros
(emigrantes )
ReAOvação de cartas de condução
Averbamentos ou substituição de livretes
Títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requeritnentos ou qualquer documentação
comercial

- Seguros
Rua Maria Oampina (antiga R. da C'aHe,ira)

Telefone 63103 - LOULÉ
--------�----------------

13.000$00
Precisa-se ernpreqado para

carqas e descarqes.
Trate Cooperative Agríco,la

Mãe Soberane - LOULÉ.
(2-1 )

DECLARACÃO
..

M arni'a Lopes da S i'lva. na­

tuml do s,í.tio de Vale Formo­
so, frequesia 'd� S. Clemen­
te, presentemente residente
na cidade de' Vailêncie ( ve­
nezuela). para os devidos
e;fe'itos dedara, não se, res­

ponseoifizer pellas. d1ívida,s
contrajdas pelo seu manido,
.Joâo Cristine da Luz, ig'Uiall­
mente residenta na mesma

cidald� de Valência, por o

mesmo have ... abandonado o

I,alr, há mais de um ano.

Louié, trinta e um de' Aqos­
to de mi,1 novecentos e oí­
tenta e urn,

a) Mariia Lopes da Si,lve

Vende-se ou arrenda-se

o Bestauraæte «O Pesca­
dom, junto ao Me rcado, em

Loulé.
Informa no próprio' local.

(847)

(851 )

2 lojals prOtnta!s ao es·

tmalr, c/ 2 oas'als de ba­
nho oada el quintaL Am­
bas com boa dimensã,o
p'3lra qualquer ramo de
negócio.

S,itUiados na Rua Afon­
so de Albuque:rque -

Loulé.
Tlratar com José Cor­

re¡a Bárbal1a, em S. João
da Venda· - Telef·one·
28879, ou com o sr. Ber­
nardino SantO's COts!ta -

Exp'ansão Sut lote 15-3.°,
Esq. - LOULé.

VENDE-SE
GAMION FORD mode,lo 81-

-607, com 8000 Km, em bom
estado, pOlr miOlNvOo de' v;iag�m.

Tralt,alr com: Manluel Mar­
tins P,emilra - Rocha' de
Prompoll - Te,I'ef. 62549 -

LOULÉ.

(847)

Supermercado em Quarteira
TRESPASSA-SE

In.forma Telef. 33766
QUARTEIHA

(848)

VENDE-SE
Um apartamiento com 4 as­

soa:lhadas na RUla Jornal «O
A,lgarve», em Faro.

Inlforma Te,lefOine 62285 -

LOUU.

(850)

ALUGA-SE
Um qua,rto em LOtU,lé. Está

b,em !ocaH'zado.
N'esta'redacção se infolrma.

(849)
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• AGOSTO: O REGRESSO

--_.. �

O mês de Agosto é por exce­

I'ência o mês de f':rias dos EMI­
GRANTES. De Norte' a sua, de

Sagres a VHa Real de Santo
António, tal sinal é de verdade'
evidente e quantas festas, casa­

montas, ba¡�izados e promessas
não se adiaram até que AGOS­
TO chegasse e que a alegría do

regresso não se verificas-se.
Contudo nem sempre este

«REGRESSO» significa o, entrar
de férias merecidas, pois quan­
tas vezes não, se aproveita o
«REGRESSO» para nsste perto­
do, se acabar a casa ou colocar
a placa ou mesmo para se en­

trar em mudanças que a falta
de tempo o' ano passado não pos-
srbüttou.

.

Quanto sofrimento não escon­
de a matrícu'a estrangeira de
uim carro, quiçá mil vozes gri­
pado, Sof'rimento que muitas
vezes este País só entende em

termos de equilíbrio económico,
quando o qU2, está em causa é
a razão Social desde a seguran­
ça à Educação, passando pelas
condições de trabalho até ao

dig'no retomo dlefi-nitivo.
Quantos :regressam para nun­

ca mailS vOliiar, porque a FESTA
durou a-té às tantas; porque a

alegri'a não foi co,ntml'ada; por­
que no d,:,rejo enorme de se vi­
ver... os sinos tangeram.
QU'anlas festas não se adia­

ram ,paœa sempre. QUl8¡ntos cüm­

p!1OlIIllissos ficaram só no esbo­
ço. Quantas orações não, se re­

zara:m. Qua'ntas vidas prematu­
ras uerminaram.
Que ne¡ste retonno ao Pais dis­

tante se encontra a p¡ell'feita so-'
len-idade de quem parte carI1e­
giado de' emoção e entusiasmo,
para que se entenda neste re-'
torno a pureza da continuidade
Ga vi'<la, para além dos ami.gos
e muito ,longe da Páitr1a e da
Familia, para qu·e, nesta cami­
nhada o' próximo AGOSTO. o

reencontro com PORTUGAL
não, filque adiado ,para sempre. I
Nós aqui, continÚ'aremns a

fazer eClO do 'VOS-S'O esf,orço. da
vossa comgem, dns vossos pro­
jedtos, do vosso tallento e eLo
vebho e tradkional- a'mor à ca­

misQl� que 'põe' em prát,ica em
todos os jogos da vida.
Nós aqui lembrando que esta

é a vossa colil.lJna ... que nós «Voz
de LOUilé», ·somos a VIn do Emi­
grante.

N. G.

Ocorreu nas {Duas Sentinelas�
J ,

Um dio que fica.rá
inesquecível!
É dificil descrever o que de'

agradável', sajutar e comovente
SIC passou entre nós durante
essa «pequenina» resta, que foi

grande na espontaneídade da

presença, das ,palaVlras proferí-.
das, nos abraços trocados, nos

«ah» de surpresa de quantos
tentavam reconhecer-se. após
duas e maís dezenas de anos de

afastamento. Lágrimas de ale­

gria sastaram dos ornos de'

quase todos e também da nossa ,

Dírectora .. El grande Amiga, a

S:-." D. Artinda da Natividade
Reis Francês.
Os anos passaram mas a obra,

essa. ficou. Fjcou e fOli' recor­
dada durante mais de 4 ines­
quecíveís noras, em alegré El

sincero convívio durante o al­

moço corn que mais de uma

csnténa de antigos alamos do

Colégio e Externato Infante' D.
Henrique, confraternizaram e

homenagearam a que f.oi funda­
dom e Dírectora ern Loulé, desse
prestimoso estabelecimento de
En-sino durante quase quatro
décadas.
Para todos nós ela não foi

aperias a Professora a quem não
faIrtou Método, Processo e. For­
ma pedagógica. Foi a nossa

grande Educadora. A EducaçãJo
que semplr'e ministrou parallela­
mbnte com a Insimção, mode­
lou mui,tos caracrteres e ainda
!peI1dIUlra, fiai por uodos nós co­

mentada. (Allgulns allUnos que, no
fi,nal do almoço UlSa!ram da pa-
1.l"'1I1ra, di.sserarm dio beneficri'o
dos enSinamentos recebidos que
foram muilto sa:llultarEIS ao longo
Ga vilda fiamiltiar :e profissional
de ,cada um, a,léan de esteilQ do
caminho peI1corri'do. I,ição e

eX'empllo para a Jurven t'Ude que
com elles têm ,p:riV'ado.
Naque':'e in'esquelCÍV1el dia 22 de

Agosto éramos mUlilto maiis que
uma centena e esltávamos de to­
daiS O!S CUll"Sos. Desde 1938/39 até
1971/72, ano em ,que o Extelr­
naito paS'S'Ou a Liceu. Uns fre­
quentaram o Colégio Antigo,
sHo na Av. J.oSlé dia Oosta Mea­
lha, entre 1938/39 ,a 1954/55, ou­
tros f'oram aLunos no ed.ific'io
novo da RJUa Eng. Bara'ta Cor­
:reia enure 1955 a' 1971/72. ma:s
todos ,vi,vemos em unissono nEIS­
sas horas de Just-a hlOlinenagem
e de fraiermidade. a certeæ da
afiI1IIllaçã;o de Gu�rra JunqlUleiro:
«A vida não é ap'.ln,as um vaJe
de lágrimas, mas 'também um
vale ide rosas le frutos».
No final do almoç,o foI friza­

do à sr." D. Arldnda que está-

t
, ,

Urbanização Torre d' Água
Telefone 34643 - 8100 Quarteira

vamos ali vivendo aquele dia,
com imensa alegría e comun­

gando todos dium enorme sen­

tímento de gratidão. Foram re­

lembradas, por muitos, ajgurnas
das ¡¡::eri¡pécias dos estnidantes

que então fomos. Foram l:idos
dois olidos emanados da Câ­
mara Municipal de Loulé e da­
tados de 1952 e 1954 e fazendo
referência que nesses anos em

Sessões EXJtraoilidinárias da Câ­

mara tinham ido consíderados
e enaatecidos os bons resuâ'tados
sempre' obtidos em exames pe­
la alunos do CoJlégio que se dis­
tínguíaan tanto nas suas dispen­
sas de IproV'as d'e orais ao" jongo
dos anos, no Liceu de Faro, ca­

no aproveitamento. obtido na

Escolia do Magistério Primário,
no Instituto superícr Técnico e

de Engenharia, na Escola de
Agronomia, Un íversidades die
Letras e Ciências. Bellas Artes,
Enfermagem e Profissões Libe­
reds, etc .. onde os alunos saídos
do COliégio se dístínguíam. Pair
isso muitos floram premiados e

louvados pubñcamen te ,pella Cá­
mara deste Concejho. Em ou­
tro oficio dia nossa Edüidade,
a sr.' D. Arlrinda e seu marido
o sr. Pr.oflessar José da Concei­
ção F,rancês fciram cons,idlerados
cicadã:os honorários desite Con­
celtho pellas sel"'V:iços prestados à
caus'a do Ens-ina e Ins:1lruçã:o.
Com justifi'cada razão a Câma­
ra se congratuillava pello facto
da vi.lra ,fiicar enriquecida oCOiIIl
a existêlnda do novo estarbell£'­
cimento: Externato Infante .o.
Henrique, que ,obed'eCila a todos
06 requi'sitos n€lc'e:ssár,ios.a uma

resposta ped,agógilc'a eqlUliparada
aos meliholI'ES e:stabel'ecimentos
do PairS ,e qu,e for!a mandado
constnuir a expensas dos refe­
ridos .cidadãos.
Nesita fes,Va de homenagem

não faMou sequer o prazer dc
ouvir pella ,voz bem Nmbrada de
um dos antigos allunos o belo
fado de Coimbra
Foi entàlo respei,tos.amente

guanlado um minUltO de silên­
cío p:eilla faHa do nosso amigo
e FUll<l/adQr do COllegio Inf. D.
Henrique, s'r. José da Concreição
Francês.
No f,ina,1 desua enternecedora

fesia de confrate'l'lniza'çãa, a sr.'
D. Arlinda Francês, profErri,u um

agJrradeC'imento em proola e poe­
sia bem traçadas, COfi'O se hou­
vesse uma' bal�nça invisiveJ de
iguailidadíe a pesar a sua CQmo­
Çâ0 e a SUla alÆ:lgria.
.As fotog>ratia'S qu.e se S'Cgu i'­

ram tomarão mais vivos QS sen­
timentos de alllüzatie em que to­
dos se sent·iam irmianados na­

qúellC dia iuesqueci'VIe[I. E pam
(lue se não apag;ue nos nossos

coraçÕ€\S' ais bons momentos vi'­
vidos duran te uma f,uglaz e des­
cGtDtra,ída j,uVlentude fOlram for­
'J!HiIlad'os WOIJ)Ósitos' no sentido
de, fJulturomente, 0'S allOOos do
OoJlég,io e Exiternato se reunI­
rem periodicamente, pelo que
alguns de nós se comrpromete­
ram ser porta-;voz desses futu­
ros encontros, tão necessár'ios,
CQmo agradá�eis, pam que se­
jamos en tão muilt'Üls mais.
OX'allá, este nosso encontro se­

ja um exemplo para os estudan_
tes diaS novi'ssilIIll'as gerações.
Que eles, como nós, po'ssam Slem­
til' a neceSJsitiade de roomião e

fratemo convivio.
.

IPor todos o,S que CiSltirverem
no <Lia 22 de Agosto, na fes'ta
de conLm..t'emiæção e homena­
gem.
Bem haja, ffi": D. Arldtl1da

Uma Alima

ALUGA-SE
Pretende-se allugar oà,s'a ou

aparrtamenlto parra cas,al com

3 fi,lho,s, em Loulé ou arredo­
res.

He'spo'sta a José H. Méren
- Ru� do Leme - QUAR­
TEIRA.

10-9-1981

o AMOR NÃO CONHECE 'ID,ADES
Caldas de Monchique é um

pequeno paraíso-refúgio. que
convida .ao repouso e à medi­
tação, porque é uma zona sos­

segada e aímda não revolucio­
nada pelo progresso agressivo
d 3. nossa barullheira civilização.
É, 'por isso, o llugar ·preferido

e ídea! para quem já atingiu' a
. terceira idade e aprecia o sos­

sego dos pequenos meios para
gozar as suas férias ou símpíes­
merite passar alguns dias em

sádío convivia com outras p€s-.
soas da sua idade.
E foi o que muíto recente­

mente aconteceu a oito casais,
mais ou menos da mesma ida­

de, mas por ac-aso oriundos de
diferentes regiões do �pais e

que escoíheram as termas das
Calidas de Monchique para tra­
tarnento das suas pequenas or­

gánicas.
Pela maneira franca. acolhe­

dora e simpátlca como são re­

cebídos, eSS'ES casais habitua­
ram-se a Irequentar a Estala­
gem do Lageado, de que é pro­
prtetário o sr. Alfredo Neves e
foi aí que este ano se organi­
zou uma pequena -grande resta
de convívio que, curiosamente.
proporcíonou um meíhor conhe.

cimento entre duas pessoas que.
já ulltra,passaram a «tenra» Ida­
de dos 70 anos. Apesar disso.
e a provar 'que o amor não co­

nhece idades, Cwpü.do aproxí­
meu-os de tal temia que de-,
pressa transpirararn promessas
de casamento,
Ess€' facto proporcionou uma

maior í.ntímidade entre todos o,S

casais partícípantes, os quais
formuíaram votos de estarem

presentes na cerímonia de Uim

prometedor enlace en tre dois

apaixonados e que necessitam e

merecem mútuo amparo.
Esta testa foi tão enternece-

.

dora e transbordante de tanta
amizade e compreensão, que
sentimos não podermos deixar
de escrever algumas palavras
para o jornal da nosaa terra, a
quem ¡pedimos destu'na pe�o es­

paço roubado.
A culminar tão simpática fes­

ta. um dos presentes leu uns

boni tos versos da sua autoria,
enajtecendo as quatidades mo­

raís dos «noívos» e tormuíando
votos por que Deus os abençõe
com a soo Divina graça.
Caldas de Monchique, 12/8/81

Madeira

{A Voz df� Loulé� f�StCV(� em Almansil

(co�tinuação Ida ¡pág, 4)

nossa Fneguesia, embora con­

trastando com essa grandeza,
exisitam l'OcaLs onde não passa
a Luz. Conuudo é importante
também não nos e'i¡qu:ecermos
que. apesar de nos org:uJllharmos
de sermos um povo hrospiltaltei­
ro, não t€mos. que ser sempre

¥
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cegamente sBrVis, LÇt:lo q,ue de­
verãO' ser dadas as ne¡cessárias
cond'ições sócio-económi'cas a

todos quantos aq,ui habitam ...

MuLi'a coisa ,ficou 'Por dizer
n,este CQn tacto com Ai'mansill
mas de mostra q.ue, a:cima· de
tnido, jUJSitirfi'ca .o Ln:teresse que
«A Voz de LoiUIlIé» tem em pas­
s:::r pOT todais 'as F'lreguesias do
Conce:'h'o, de :forma a qlue pos­
samos rev,ell'ar novas e mais ac­

tUlais imagens daqu¡'¡o que são
e sonham vir a ser,
'Acima de tudo, com eslte en­

contro com ,o sr. José Farias,
ficámos sabendo .qUiC, nos -basti­
dore&, por vezes v,e,llhos e !p'oe'¡�
ren tos 'dos Poderes CentraLs,
exisÍie a¡:nda· '3. «,técnica» da
ma,nga arre,gaçada. contrariando
uma acção que terá de ser mais
actuant.e.
ALmansiil' na imagem e· no

pensamento de José Farias. é
uma Freguesia vaDiada ,pa'ra o

FutlU'I1o, tJendo ·LouŒ!é a rÚlndo­
na,r como «PIVOT». Desta es­
tra té�i'ca não esqueçamos o ,pa­
pel d.e ambos ..

"

I. F.
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